
Nada menos exato. O ca_

Quando 'no século XIX, surgiu Thomaz Ohalmers, a

ussístêncía tomou um novo rumo. Observou êste, ser � es

mola um paliativo e, mostrou sua insuficiência. No século ,

XII ainda, época da Reação, os problemas sociais aumen­

taram. O desenvolvimento material trouxe o desequílíbrio
pois valia mais a produção. do que a pessoa humana. O

resfriamento relígíoso constituiu também UIÍl dos ratõres

do. desajustamento social. Surgiu -então o ódio das classes

Importante resolução rações sôbre os mais plano de' p' g m t b id '1' P feit
.

1 d
e os, problemas surgidos daí, ocasionaram muitos desá-

a a en o 1 a pe os re elos. a tura e sua palestra,
foi tornada entre o tí- diferentes' aspectos de l i di t tôd R 1

-- [ustados.
_

lme la o, a o as as . e ativamente ao pa- que 'o Estado está pro- Para resolvê-los precisava-se de' uma técnica mais

tular da
.

Secretaria da nossa vida econômico": Prefeituras, dos débi- gamento das chama- curando' estabelecer sistematizada. Surge então o Serviço Social. Em 1899 'fnn-

Fazenda e os Prefeitos financeira, e, de modo tos de exercícios ante- das quotas de retôrno, '
.

dou-se a la Escola de Serviço Social' nos Estados Unidos,

d M
,. l"

. uma equidad por Mary Ríchmond. A la Escola de Serviço Social no Bra-

os unicipios, com especia, em torno dos riores. O esquema a ser que não se 'incluem no .'

d
e nos �a- sll resultou de urnas conferências que Adele Lenoux, as-

relação ao pagamento problemas relaciona- cumprido' estabelece esquema acima referi-] gamentos, e manelr� sísteríte social belga, fez em São Paulo. Assim sendo em

das cotas do artigo 20. dos com o pagamento, que o Estado entregará do,. o titular cJ.a Fazen- a" que, em dez��br?, 1936 ° Brasil ganhava sua ,la Escola de Serviço Sociai,

, p' f d
todas as mun 1 fundada em! São Paulo por C,E.A.S. (Centro de Estud03 de

S. S.; fez ampla ex- as re eituras, e quo- apólices, vencíveis, res da declarou que aque- d 'd 'h
icipa 1·

Ação Social). A assistência social. é uma atividade moder-
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P t·
..... a es ten am propor- . . .
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poslçao a SI uaçao 1-
.

, ,pec Ivamen e, em , �, la as a vaI InICIar Ime f">� Irr .
�'". na, uma carreira nova, prmcipa men e no pais. ao �

nanceira do Estado, fa- Rodoviário . Nacional, 3, 4 e 5 anos às muni- diatamente a entrega ....
iona n;-en:e, idênticas uma carreira para qualquer pessoa pois requer qualidades

" do Imnô T lmp t
. individuais. Requer uma personalidade formada, uma in,/..1

lando cêrea de três ho- retorno o Impôsto er cipalidades, . 'rendendo de Letras do" Tesouro, or ancias a rece- f,uição� exata, que permita compreender um estado de

ras, tecendo conside- ritorial, encàmpação juros de 1070 ao ano. vencível em,' respecti- b;�: Quem: 'em exer- alma, uma situação difícil e delicada. A tímídez, a faltr,

de dívidas contraidas Considerando a dI·fI·CI·} vamente 60. 90 e 120 CIClOS anteriores, rece- de comunjcabüídade, a índererênça a tudo, o reéeio peras

__ _" _- ;........... "b doenças e pelos dóentes, e não gostar de crianças, ser pre-

� B.�K,.I.fE'� � mediante empréstimos situação financeira do dias, a-partir' da data eu menos, agora, pe- clpítadc são qualidades que o assistente social não deve,

� . pelos Municípios 'que Estado que não deixa de sua emissão. Visa lo esquema da Fazen- conhecer. o assístênte social enfrenta tanto os preblemas

� d
'

r
• d '

b e�ônomicos como os -psícológjcos .sem nunca perder ce

� _.

. ... *
r "

pe�: eram a�ea� em an�:Yer u�na outr so- com isso o Seci'etá�'i� a,
. pass�.r:.a a rece er

vista a dignidade da pessoa humana. Não�exerce pressão

�, ',* . razao da cnaçao � de luçao mais favorável da Fazenda, pagar, ate .mal�. O Inverso suce- de espécie alguma, nem toma deeísões, mas escuta os pro-

� ,Ao lar�� _4� 1ntl!�sse� .�_ novas comunas," etc.
"

.às 'Prefeit.uras. para re- : o fim de. ano a-quantia .de.ra., com aqu.êles mu- blemas dos

seu.
s irmãos e acHIJ.a esse.s'��smos ...pr?blemaS

, ,'�� litl'llos ou ,!l�nç�s 'partJd�_
" E
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','.' .. nícípíos que :por _ 'para a própria pessoa que os v,lvem,. na ígnorancia e na
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d$� '. ,'�. Cõ ��'êrecilfÓ JUJitl \ a fOI muitobem rece-
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à
�

c�1;a th6� ��PJtiii6s ál'k pro1t. e ti'ürair'�!l etõàos os anes Qé fOl�1a\{'\D
,. colocand(l_s� tnequivocamen-

- ".,'
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\
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'
. tcrioí'me t

. , um1\. meta pri:p:l.prdial: conhecer-se-Ji_ formar'se: O JOV(�

I
te;lO lall� do Eng. Leão, .Du.,

E _' t '�c-h
<

'. "e
n e.

que

deS.ej.a
ingressar na Fll2uldadt;, de Serviço Social, .dAVf!

tra, castigado p.or não pa. '.VeC' I ar
.'

·essm'�n 11'espond�r, a estas três perguntas� ,

tuar com desonestos. 4. � '\.i& U' ". I
1° É egoísta, ao ponto de só lembrar-se de si?

-

* * o,
ma . pena, a im· , 20 ApreCia 'tlemasiadamente os prazeres mundanc's?

_

* ILS m
'

'

· · · II portante medida, que'! 30 É compreensível, calmo e bondoso para com í08U:i

, � A pro�ósito. das n,ossas "U, malnJU11a virá solucionar' grave
semelhantes?

.'. .. '.
.

,

�
... t'eportagens Íl respeito -do ês.

"

" '

' , Responda Jovem estes. tres l�ens e SIga a alta aspli:1:.-

c;i4U\I.Ilo não faltou aqu-i na' CIDADE . DO -VATICANO. existe uma l'lenalidade mais mun Jus" (J,ustiça Suprem.?-), problema fOi tomada ::ão do Ser.vico 'Social.'
,

capital' V<ll7. _ felizmente ,�l (U. P.) - O "L'Osserva- 'evem que esta. 1'01' isto, es- que mesmo nas eras n'1o· no Estado do Rio
.

MARIA TERESINHA' HAENSCH'KE
.;. _.

ore Romano" 'disse que n �amos face· a face com uma cristãs ' já existia, nãQ se _. ..'

Aluna do 10 ano da. Faculdade de Serv'iço
suspeita - que ,afumasse. �uta de 11 anos c8llltra a 'luestão hu�ana ce jUl:ídic'), tor.nou "Summa Iniuria" I Grande do Sul
estarmos fomentando ódios morte, travada por Caryl que faz corzitar se a "Sum- (Extrema injustiça)"

. • . SociaCcfê Santa Càtar-ina

Chessman. já expiou sua di·-
"'.

.
-- -----.----=-----------------------

�if������T�!� Rea;mmento �a3
- .

rela�ões com a-< União Soviátic
êste tempo. Acrescentou que

�:�lfg�en��:�o��t: ����� Otimista o presidente d�IB( ..;\r�Estamos eDJ condições de abastecer de calé o mercado f'USSOrr
depois de 11 anos de espera RIO, '21 (v ....A.) - Ouvi- CACEX possui estudos sôbre importação de petróleo. Es- grande mercado como é a

pela câmara de gás - quan- dos sôbre a "missão que de· o assunto prontos para se -

pera entrar em contacto com Rússia. O reinicio das -rel9.­

elo esta chegar - "ninguém sempenharãQ ·em Moscou rem executados quando o go,· :) Itamarati para elaborar ções comerciais entre os doi.,;

poderá negar que não tenha �omo preliminar dos en�n' vêrno assim ache çonvenien- um pequeno' relatório e só países - concluiu o presi·
expiado qualqu�r culpa diment.os para o reatamento te. depois disso se julgará capa- dent-e do IBC - nos dará re­

pa'!" grave que seja - porque das relações diplomáticas e "Os produtos que serã;) citado a' falar. Contudo, flexos benéficos no mercado

.não corre à nossa conta, por_ uma sanção mais severa que comerciais do Brasil com a objeto de intercâmbio, fina· acredita nas possibilidades internacional, além de '1S-

que não terá nucido da di. esta razoàvelmente não exi.�- .anião Soviética, assim se lisou o sr. Tosta Filho, deve- do" intercâmbio. segurar melhores dias paTa

vulgação dos tatos mas de_
te.' O editorial: "Não somo!> �xpi'essaram alguns de seu� l'ão passar por uma análi<:e

. O sr. Renato Costa Lima,' os cafeicultores, libertando-
,

'1'
favoráveis à pena de mort!'. membros: objetiva e cuidad<;lsa,. para' 'presidente do Instituto Brá- os das preocupações quant.)
Isto não significa que n'3.') Tosta, Filho,' diretor dl que as nossas posslbillaades âieiro de Café: "Sinto-me à colocação de suas safras". (on'll·nua a greveE que ódIo será êsse? possamos discutir. seus m�, CACEX: _ "'E' sempre inte- sejam aproveitadas de ma· particularmente satisfeito

.

Ruy já o definiu: "o ódio ritos, especialmente depois ressant,e para o Brasil a oh·, neira m�is a�pla.•possiv,�l com ô pronunciamento cio Procurado a se externar

de un'l metiwloso pl'oeedi· tenção. de novos
.

mercados em funçao dos mteresses r'.'l- ministro Horácio L�fer. Afi- também ,sôbre a decisão rlo

m.ento de apêlos e veredictos �)ara os seus produtos, poIs cípl'ocos".
'

,u:11 depois. de quase um ano nosso govêrno; o sr. Rui 00-

que duraram, como no caso jeVGillOS explorar ao ·máxi- O' brigadeiro Henrique .. de 'trabalho persistente vej,) mes de Almeida, vice-presi·
de Clwssnian, onze ano.J :no as nossas· possibilidades Fleiuss, presidente do .c0ns�- prevalecer ,o bom sensó e. o dente da Associação Comer­

Mas e esta triste, lenta ago· �omerciais, quer no que ,lho NaCIOnal de Petroleo 1I- respeito ao interêsse ,naclO' cial do Rio de Janeiro, di.':)­

llia de um homem que faz tange ao vol\lme, quer n") mitou-se a ,dizer que .prefe, nal. Não havia motivo para se que embora os órgãos da

com que pareça milagre que :).ue Se refer'e à divel'sida:d", re, antes de apipar sobre o manter o alheiamento entru "Sua classe sejam contrári�s

não tenha. ainda enlouqu�- ::ia h1torcâmbío". Adiantou a .ssunto, concluir um estudo o Brasil e a União Soviéti(!a, ao' reatamento das relaçõ�s
cido. E' esta punição que 'eguil' que há muito tempo a I elas l:0SSaS possibilidades de quandO .temos relações 1n- Gomerciais com a Rúss\a.

achamos mais tremenda que dusive diplomáticas com ou- prefere, 'por 'enquanto, man':
a m0rte que, 'de acôrdo com _' .

F'O R A'M D' f .M I T'.I D' O S tJ"as ,nações socialistas ::lo ter-se em posição, de expe,;!·'

E há aquela. "Cólera da- nossa crença, requer ·a mai':)' I
-

mesmo broco. Os interêssés
escrupulosa meditação d,' brasileiros estavam exigindo Fe"had'o O CI'ubeum povo civilizado. Para um MONTEVIDEU, 21 (U. P,) As autoridàdes anuncia·

a mêdida que acaba 'de ser \,
homem sentenciado à 41 'eam que perto de 10 mil em-

tomada.,
anos no corredor da' mortl}, .. A greve dos bancários ,de pregadOS em greve . foram

'O mercado 'soviético - ex­

esperando pela Câmara de ll1st.itui�ões Qficiais' de cré- despachados e novos serão
pliCOU o sr: Renato Costa Li­

Gás, ninguém. pode negar jito, no Uruguai, ,se agravou aceitos. Os' grevistas apre-
ma _ nos pode forneéer as

que não expiou qualque'.' hoje ao resolvel'em as auto sentaram:a contra-proposta, mercadorias indispensáveis
culpa - por grave, que seja ridades declarar despedidos no sábado, depois de terem

ao nosso desenvolvimento
_ porque na verdade nao Jodos os grevistas e toma! réjeitado a Oferta dos dire·

obtendo em contra-partida
',lOVO'" empregadOS. Circulam tores de aumento dos venci·

.,
301 tôda uma série de artigos d,c

tambem notícias não confir- mentos em 10,3 10, menOi>

1 d 1.... que carece, inclusive café,
madao, de que os empregaqos que o rec ama o pe o .l:'e3-

-

I dr'
. . que temos em estoque e em

dos Bancos particulares po· soa. Guar llS po IClalS e mI'
prod,ução suficiente para sa­

derão a qu,_alquer momento, utar.,; protegem' os �a?cos
se de�larar também em gre. oficiais � as z�n�s proxlma3 tisfazel' a exigência de um

ve por tempo indeterminado, �ara. eVItar. ,1?Cld�ntes. A

N
.

P ·d tnum movimento de

sOlida-, greve
teve IplCIO h,.a 2 sema·

�

OVO res. en e
.

riedade para com o pessoal n�s: l;!m p�rta-v�� da "As'

dos Bàneos do Estado. Os soctaçao Bancária ,entidade RIO, 21 (U� PJ - O pl'e-

diretore,s dos' Bancos. oficiais I
de cl,asse, informou que os

sidente . da República as,­

se recusam a- conSIderar a candId!;1tos a e�pregos, com

contra-proposta apresentad'l os. quaIS poderao .�er preen·_ sinou decreto na pásta da

pelos grevistas, a ..menos q.
U,' I

dudas �s .vagas,..Ja declar�- Trabalho nomeando o dr.

voltem imediatamente ao rall� l1n_al1lP1e�ente que n9.O Almír Andrade para o cargo
trabalhQ, como condição pr�-l a.�e!t�rao s.erVlço, nas con-

de presidente 'do IPASE.
via. '

.

'. ,

dI&Oe;:; ,atuaIS. ..

Assistência aos necessitados sempre existiu, isto é um

Ir. to. concreto. Em tôdas -as civilizações, de uma forma ou

de outra hoúve a assistência, Os mais fortes sempre auxi­

liavam os n}_ais fracos. São Vicente de Paulo organizou um

programa que até hoje tem ínfluêncía na prática de ca­

ridade.

em .são Joaquim,

so, pelos seus aspectos, nega_

tivoS, merece a noss.a ,mais

severa crítica; e peLos, seus

aspectos positi:vos está _a
,

eXigir a m,aior divu,!ga,Çã9,
por apreço, à verciad'c e' exal-

tação dos que não podem ser

� aquela cólera que. "não

RIO, 21 (V. A,) - Conti­
nuam .os trabalhadores d]

Lloyd e da Costeira em gre­
ve pacífica. reunidos na se=­

de do sindicáto de classe em

Niterói. Ao que apurou a re­

portagem junto ao sr. Fir·

mino 'Fernandes,' presidentl)
do órgão, e numerosos ;)U'

!;ros líderes, batem-se os tra·

.Jalhadores em resumo pe­

.as seguintes, r�ivindic.a�õ�s:
a) constitUIçao deflmtIva

) aprovação, pe�o g�vêrno,
:1os quadros funCIOnaIS das

RIO. 21 (V. A) - O juIz duas emprêsaS; b) paga··
da 4a. Vara civel acaba' de mento' extraordinário dos

prOferir sentença determi- Winquenios atrasados;
..

c)

uniformização ' dos horarI?3
nandq o fechaIllento defiui·

para conduções. Os opera-
tivo do Clube da Lanterna, rios ?,través de seus orado­

que tinha como presideate 'resl' declararam-se no firme

àe honra e fundador o dep'j- pr�pósito de continuar :le

bracos cruzados até que suas'
tãdo Carlos Lacerda e p-fe·

aspirações sejam
.

satisfeUg'l
tivo o jornalista Amal'al NlJ- fl-elo govêrno federal.
to, diretor

.

da revista "Mil.- Admitem por outro lado, a

quis". O magistrado, em sim oossibilidade de uma �rave
� el'al dos operários navai�

despacho, considera que a �ni tedo o país, que podera
citada entld!!-de desenvolvi.l Jcorrer ,de uma hora l?a!'iI.
atividades subvêrsivas, pr!)- Jutra até por motIVoS

curando desagregar as for- 3.11�ei�s às atuais reivindica1-
., �ões como por exemplo, pe )

ças armadas e incompatlbl-; ,

o 'de v'iolência por
-. di I "mpreg .

lizar os poderes constItUI, os I P!'L1:te das autoridades poh-
com o .povo. ClaIS.

tativa. .Mas acrescentou:
-'-'Não vejo,' porém, ipcçmve·
niente na ida de uma mis­
são à "cortina de ferro", pe­
lo menos para ver até, onda
vai a realidade das "gran··
des relações" das' relações
comerciais do Brasil com-a
União Soviética."

desassistidos na boa. causa

que abraçaram.
A cólera .que p.ode estar

lavrando em São Joaquim

les meslll<Os.

E a cólera santa d,ª- hora

ao mal é amo� ao bem e a
.

'.
ua contra o mal entusias.

, ,
'

'lilO diVino".

das responsabilidades,' da M_
ra da conta e do castigo; c

a ira divina que estala iôbte ,

a cabeça dos culpados.

mansuetude e da Justiça" de

que falava o insuperável, tri_

buno� vara p�rl:untar:
"Quelh senão e4l ha-de

banir da sociedade o imoral
.' ,

. o C<Drruptor, o libertino?
quem senão ela varrer' dos
serviços do Est;dO o pr�va·_ MAIS AÇÚC1\R

WASHINGTON, 21 (U. P.)
- O Departamento de Agri­
cultura aumentou' hoje a"

sOmente não peca o que se' quotas de comercialização de

irar, ma. pecará nã0.lse !>çúcar de 1959. em '100.000
" 'toneladas, elevandu-as a um

total de 9.400.000 ,toneladas.
Fomentar essas jlfstas iras A maior parte deste aumento

é virtUde, no triste e me. provirá' de Cuba. Fidel Cas-

Ianc6lico "atfaire" de São tro declarara anteriormente

Jpa
. Que os cubanos encontrariam

qUImo outros mercados para colo·

�
* * \ ,

� 1
car sua produção .de açúéar

'* se os -'Esta,dos .
UnIdos TecJu-

-

'
, zissem a quota. ...

��-:�"v-.... ,
.

,

ricador, o concussionário e

o ,ladrão público?"

irando>!.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE TIJUCAS

Idiíalde citacão, com o prazo de trin­
ta dias, de, i�teressados e' ausentes,

incertos e desconhecidos
o Doutor Lauro Pereir�" da tem �icÍ�' ex�réída, pelo bídos, a 'fim de' ,que os ct

Olíveira, JUIz de Direito à�j usucapíente e itptecessore:3, tandõ, dentro do prazo legal I �H'''''''''�

rcomarc�
de Ti.tacas,' ... em desde o i:ti�i:o, tde' rorma .JlcoPnretSeesntateço�e·'s' qquUeerentdl'�'ere/).a)':',1 �M-O--:-V-E-I-S-'C-l-M-'O-.,-D-E-Fl-'-O-'-..".R"-I-A......-N-,O-P-.O---l-,·J�S-exercício na forma da lei

.

mansa' pacr�ica, sem ínter- v
, ,

�
_". , ,

detc.. . .

.

fupçãc, contestação ou em- pena de revelia, dispensa a,
,

_ -hargos de' alguém é com a outrossim, a citação do Do- i i,FAZ SABER intenção de dono (anímus- mínío da União, a vista da : HOMENAGEANDO
a todos'quantos o presenta domini"; 3 - por isso, se derrogação, pelo .Código de : A SEMANA DA CRIANÇA'. :
edital, com o prazo de trín- acha configurado, a favor Processo Civil, do art. 1& do i . .1
ta dias, de citação de ínte- do suplicante, o Usucapiã.o Docreto-leí n.o 710 de, setem- I EXPÕE EM SUA LOJA A RUA ALVARO DE CAR·. :.ressados ausentes, incertos e Extraordinário, definido no bro de 1938. 5 - Finalment.e·, • VALHO 20, O CONJUNTO INFANTIL QUE' SERA' •desconhecidos, virem ou de:' artig'�J 550 do Código Civil, 4 ·não sendo a presente ação It

�RIA DE cEU,FILHO •
I 1· 't t d

.

f'
. 1. , A ALE"" . "" . •e COll1eClmento tiverem, que - Em: virtude disso, e para c?ns a � a, {)Ut ,s: o. or, JU -

\ ee .
por parte de Romeu Carlo3' legitimar esta situação de' g;a(t� a contes açao ImprOl.!e- --

.'

dos 'Santos lhe .foi dirigida il fato, na forma dos Arts. 454 de�te, pede-se e espera·�e
petição do teor seguinte: __ e seguintes do' Código de seja, por sentença, dclfj,rado
"'Exmo. Sr. Dr. Juiz de Lii- Proc. Civil, requer-se a V. Ex.. o domínio do usucapeinte Sô­
r'eito da Comarca de Tijuca<l. cia. a designação de dia e ure u imóvel descritó;'6-­
- �omeu Carlos dos Santo;:;, hora para que, ,çoni as tes��- Protestandõ por todo o gê,.
brasileiro, casado, comerci.á-· munhas arroladas, se pro- nera, de provas, P. e E. defe­

[>io, residente no distrito de ceda li. justificação do alega·-· rimento. Tijucas 9 de se­

Itapema, nesta comarca, pür do, após a qual deverão de tembro de '1959. (ass.) Dal­
seu assistente

.

judiciáe!o, ser pe(lsoalmente citado's os
O C e n s o Experimelltn.l vem, com o de�ldo acata- atuais .confrontantes, bem

abrangeu, além dos acampa- menta, expor e aUnaI, reque- como seus cônjug}les, os in-'
mentos. e dos núcleos provi- rer a V. Excia. o seguinte' - LeresBados incertos e não sa­

sór�os, também os núcleo� 1 - E' o suplicante, há mais
estáveis: a cidade - de. Ph- de vinte (20) anos, possuid('r
naltin;a (2.245 liab.) e os 1)0- de um terreno situado no lu-
voados de Taguatinga gar "Meia Praia, distrito ,dr
(3.677 hab.) e de Braslândia ltapema, muno de Pôrto ;Se,
(355 hab.) A área considera- lo, assim descrito: 83,80 (oi­
da é � do futuro Distrito tenta e três metros e oitenta I
Federal; que se comporá de cent,ímetros) de frente que
território' desmembrado I do faz a Leste, .

em terrenos de

atual. ,Municí�io de

PI�naJti-1 m:1riilha; fundo a oeste, oÍl­
na (Ja acreSCIdo de areaas de mede 53,80 (cinquenta e
'desanexadas de Luztânla c três metros' e oitenta centí­
de FOrmos�). As maiOl'es I metros) ....com o "Pântano cio
concentraçoes humanas e:::-j Rio Perequê"; extrema ao
tão presentemente localil'a- Sul, onde mede 400 (qUaÚo­
d:,s no' Núcleo Bandeirante I centos metros), com terras

(11.565�h�b.) e no Planopi.- de Orlanc!P Afonso' Tavares
IÔ.to - Zona Sul (11.0U'l e, finalmente ao�Norte com
I:lab.), que inclui o conjuntú João Pereira e quem de .;li­
da Fundação da Casa Popu- reito, mediride nestá lateral,
lar. � título informatil!o, 133 (trinta é três metro�),
�enc1O:1e-se que I!I popula- numa linha' que parte da de-se móveis de sala ,de jantar,
çao reqenseada a 17 de maio frente 'Iem direção aos flln­
""'último' - com inclusão dos dos, q�ebrando, em seguida,
não moradores presentes n'ijm ângulo de 90.0, em dire-
SOlUiwam 65.288 pe�s(:)as. ção sul, numa Ünha de 33'

DOCUM[:".,.," ..:I<.O'!'.,.S
(trinta e três metros), fe-

['� .

cnando, daí, novamente em

direçã9 '3,os fundos, ainda

PER'D']DOS' .

nu� ângúlo de 90.0. e numa

,

'. ._.,
..

',' 'linha de'367 (trezentos e 3e3-
Perdeu:sé C!l-rt(Úra.- 'l-e . B�b; .' .senta e sete metros), até en­

lItação de automovel e demais conttar O travessão dos fun-.

r!Ea��l��;�����'ã'��z:�í;�ii�;·J
%SSSSiSSSSSS,��S�jSSSSS:!!!SS$SSS{1SSi?S'SS
CXSSSSSSS%%%SSSSSSS%S%%SSSSSSSSSSiS%SSSSSSSS

II flagrante Pnlitico I.9ILVEmA LENZI
t:S�S���··�1 S%%%SSS'S%S%%%$�DIsse o colunista de um Jçrnaí carioca" que

os chineses dízem ; "
.. .a marcha de mil quilô­

metros começa com um passo ... ". E' a pura, sim-
ples e clara verdade.

.

Anteriormente, nesta colúna já havíamos
abordado o assunto, e batucávamos contra a que-
bra dêste espírito primário e tacanho, no que se
refere ao 'reatamento de relações, comerciais com
os países da Cortina de Ferro. Apesar do caráter
ínvolutívo, reacionário de certas camadas da opi-
nião nacional, o Govêrno soube muito bem de -

liberar em contrário, tratando em primeiro lu­
gar, dos interesses primordiais da situação eco

nômíca brasileira,
Este é sem duvida, um marco significativo

para a história econômica do Brasil. Está a pá.
tría, em carência no seu evolucionismo. Necessi­
tamos de mais mercados e melhores ofertas' co-
mo as que nos' oferecem a Rússia. Esta ínícíatíva
deverá trazer novos e largos horizontes para o
desenvolvimento nacional, com prognôstíeos para
melhorar o nosso parque industrial, adqúi�ind:.l
maquínáría nova a baixo custo, além de material
técnico para a exploração de petróleo, 'cotocacão
do nosso café em um mercado abundante e ávido
de consumo.

O primeiro passo está dado.' O nosso futuro,
sofre agora perspectivas alvissareiras .. O caminha
é largo. E' hora de começarmos a "marcha 'dos
mil quilômetros".

I
,.

"'....ai_
*'" Promovido por uma comissão de prata o casal Sr. e Sra. Dr. Nelson Stoe-

• senhoras da nossa sociedade, realizar- terau. Agradeço à gentileza do convite •
• se-á ,no próximo sábado, um desfile -de para o churrasco que estará aconteceu- •
II1II

modas infantil, nos salões do Clube do logo mais às 12,30 horas. A Coluna II1II
.... Doze de Agôsto.

'

Social deseja ao ilustre casalas me- ...

• lhores votos de felicitações. •
II1II Da Europa já estão de regresso ao II1II
... Rio o casal Sr. e Sra. Alberto ('I'erezí- Julia Duarte, Lurdiriha Maciel, ...

• nha)- Pittigliani. Marlene Alves Siqueira; Lurdes Batíst- •
• totti, Tereza Hommer Vera Batisttot- •

I A Casa Móveis Cimo, .vaí funcionar ti, Cleia Fernes, Neide Campos, e Sônia "-

I' à Rua Jerônimo Ooslho, com instala- Maria Carvalho, da sociedade floriano- •
• ções confortáveis e modernas. politana, são as graciosas srtas. que •

participarão do desfile no Tijuc;ls Clu- II1II• Domingo, apontarei as Dez Senho - be, na noite de sábado' próximo. ...

• ras Elegantes de 1959. •
II1II :': : ; Está marcado para o dia 26 de no- •... Em pró I da Sociedade Amparo a vembro, o casamento da srta, orasteia
• Velhice e ao Grupo Escolar Cruz e

.

Peixoto com o sr. Dorval José Reis. •
• Souza realizar-se-á na cidade de Tiju- •
t cas, sábado próximo, um desfile de mo-

' Continuam' os comentários sôbre II1II
das com os afamados tecidos Renaux. o casamento do ano, que foi, de Layla e ...

II1II A festa está sob a responsabílídade Acacio Ramos Arruda. II1II

'; das sras: Dr. João (Catarina) Bayer
Ja' e'stão selecíonadas as Dez Se, ; IFilho, José (Alba) Cherem, Gercy (Ze- •

• Iândía) dos Anjos. Srtas. Olivia Bastos nhoritas Elegantes de 1959. .,
• e Lêda Regina de Souza. •
II1II \ Domingo no clube Doze eu e os II1II
... O Dr. Milton Olinger com seu IU7 Dez Brotos de 59, ...

• xuoso carro, tem circulado, muítíssímo •
ti bem. Trinta crianças'estarão na passa- •J rela do Clube Doze na tarde de sábado

• Está festejando hoje, bodas de proximo, II
-----------�------�-.---_.

DR. BI.ASE FARACO
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame.pré-nupcial. Tratamento pré-natal. -

Alergia _. Afecções da pele.
Consultas das 14 às Ufhoras, exceto aos

sábados.
.

Rua FelípeSchmidt, 46 sob. _. Fone 2648

ApEDITIVOS ,�;,>, �bj�A�.
�uslt:ADOs :.f.tJ" CHARLES
DIA!MMtNTE

.

DAB /9ASP§i/S
_ _._,� .. _l

mo Vieira". - Em dita pC!Ci­
ção foi exarado o seguinte
dJspacho: -:- "Defiro o ,:e­

querido. Designe-se dia c

'1Ora para a justificação. Ti­
jucas, 1979/59. (ass.)· L. P.

I
Oliveira"'. Feita a justiifca..:
ção foi proferida a .seguinte
decisào: "Homologo por 3en.-

tença 'a justificação de fls.,
para que produza em tudo os

seus legais efeitos. Int. Ti-

fjucail, 2/10/59. (ass.) L. P.
Oliveira": E par9,_, que chf�gue
ao conhecimento dos inte-

! ressados e ninguém possa

.

alegar ignorância, manduu

expedir o presente eqital que
,será afixado na séde dêste

Juizo, no lugar do costume,
e, por cópia, publicado UMA
VEZ no .Diário da Justiça e

TRES VEZES/no jornal "O

Est�do", de Florianópoli;;.
Dado e passado nesta cidade
'de Tijucas, aos três dias 10
mês de outubro do, ano de

i-If.VAU[Q'
--

Censo experirne�nlal
de Brasilia

Brasília já tem mais de
60.000 habitantes. No Censo
Experimental realizado a 17
de mflio último pelo Cons{'­
lho Nacional de Estatística,
sua poulação residente as­
cendia 'a 64.314 ,habitan�es,
com forte predominânci::t do
sexo masculino 42.332 ho­
mens ou 65,8% '- conti:a
21.982 mulheres). A rapide:.:
com que aumentam os efe­
tivos demográficos dã futu­
ra Capital nacional é digna
de registro: entre 20 de ju­
lho de 1957 a 12 de,.marçú de
1958, a população brasili.'Il­
$e aumentou de 12.823 pJ,ra
28.304 habitantes, o dê 12 d2
março de 1958 a 17 de maio
do ano em curso, cresceu de
;!ruais 35,510 pessoas vele (:\\­

zer, um increment� de ....

128,3% em ca, torze mêses.
Como se póde ver, em ffiE''­

nos de dois anos, a popula­
ção d!;! Brasília quintuplicou.
No períOdo de julho de 1957
a março de 1958, o ritmo de
crescimento foi de aproxi-

2.000' pes30f,s
pOl.' mês. E' interessante., Gb­
servar que, embora (:) 'nÚlH6:-
1'0 dé habiÚlJ1tes dq' 3.exo
mac;culii1o sé,la "ainda, 'múit'J
elevüdo em relação ao femi­

ino, como de resto acontl1-
e n::tmaioria dos núcleos

pioneiros, já se apresenta
bJ.s; . :ºJe jnférior ao regi�=-

·,,,,,,,,'\11':" 1958, quando 2.1- tos, entregá_los na Agência do

<'70o/t I BANCO INCO, desta Cài;lital.'

fENDE··SE
por motivo de mudança v'en-

quarto de casal e poltronas, 'à
rua Feliciano Nunes Pires, 24

telefone 2933.

mil novecentos e cinquenta
e nove, Eu, (ass.) Gercy d,1S

Anjos, Escrivão,'o datilogra­
fei, conferi e subscrevi. Isen­
to d·;) sêlos por se tratai' de

l\.ssistência J,udiciária. (a.s.:;)
Lauro Pereii'a Oliveira ,­

Juiz de Direito Substituto,

.
.

-'1
- MADr�lf1As. PAnA, .

CONSTHUCÂO
.

I R !vi À O S [iH EN(OUflT
(AI) HI'·I)::.�éJ . 'ÚN( ln!!)

AHT.IC() Ot;p(,�110 OAIJAi.ANI I

em exercício: Está conforme
o original afixado na sáLie
dêste Juizo, 110 lugar do ;:03 ..

Lume, sôbre o que me repa,:··
to e dou fé.

Tijucas, 3/10/1959.

documentos, Pertencentes ao sr.

WILSON CORREA HOOG re_
,

sldente em Mafra.. pede_se a

quem achar ref,el'idos documen-

dos, tendo a área quadrada
de 21.796,5 (vinte e unl ....11)jl,
setec0nt6s
metros e cinquentá

-

cellti­
metros) quadrados (2); 2 -

A posse da gleba m'enciam>
o El:icrivão: Gercy dos An,

, jus,

........................� �
-'0

.

i '...:_·SAI'fTOS DUMONT, Brasíleíro; abriu o camin:ho

I• dos are� gratuitamente,_pelô que é mundíafmente

I -reconheeído como "O Pai da Aviação".
.

'

l1li
....., .

,

TUDO MAL
,

. Estou andando por aí quando um amigo, que
conheço apenas de cumprimento, passa por mim e

pergunta se "vai_tudo bem". Sorrio cordialmente e

murmuro que sim, "vai tudo .bem"; e- se 'fô�e mes­
mo uni 'amigo íntimo, creio que responderia que "ia
tudo naquela velha base","

.

,,"

.

Mas arrenpendo-me logo tíepoís, Concluo qUI' a

. resposta foi vagamente ímprecísa e mentirosa, pois
efetivamente nem tudo vai bem. E a minha venta­

.
de é passar pelo sujeito outra. vêz e responder: _�Nâo,
jneu 'amigo, nem tudo vai bem;' alíás, rmiítas coisas
vão bastante mal até. O amigo veja o 'Fr�nengo,' ror
exemplo, que quando não perde nem empata, vence

muito precàriamente. E o Avaí, então, nem se rata.

Carne! não há, e dinheiro muito menos. Juscelino,
que sempre foi um pouco exagerado constrói mais
duas Brasílías; joga-as dentro d'ág�a, Ines .dá o

nome de "Minas Gerais", veja o amigo. Aqui em

Santa Catarina mesmo, os ladrões mandam no gc­
vêrno e os honestos são premiados com remoções rê:..
voltantes, enquanto que a firma Moelmann & Hau.
segundo boatos, já foi contratada - sem concorreu.
cia, observe bem � .para 'a amplíàçâo do Tribunal
de [:ontas a fim de caberem lá todos os funcioná­
rios recentemente nomeados. Mas isso ainda não é
tão importante; o pior é que as mulheres não amam
mais com aquela intensidade de outrora, e trocam
os maridos pelos eritregadores das tinturarias, co­

mo aconteceu recentemente em São Paulo. Ou,. se­
guindo uma regrá menos difundida, mas também
muito eficiente, matam-nos; e apesar dêsses e de

outros· acontecimentos o amigo. ainda tem coragem
de perguntar se tudo vai bem? Pois não vai não
Vai tudo mal, tremenda e assustadoramente mal,
meu amígo".;

'

O sujeito olhar-me-ia espantado,' eu tomaria o

seu braço e sairiamos [untos para um bar, onde be­

beríamos até alta madrugada e voltaríamos para
casa cantando. o "La Vie en Rose", digamos.'

Mas nada .daquílo eu disse e nada disso �C0t1t3-
ceu. E foi bom, porque a esta hora o amigo ainda

estará na. dôce ignorância de que nada vai mal, de

. ·que tudo está. bem.
Antes assim, meu amigo, antes assím,

PERDIGAO SIA COMERCIO E INDUS-

TRIA - Assembléia Geral Extraordiná­
ria - CONVOCACAO

São convidados os senh;;-res\ Acio�istas cÍ.a Perdigão
3/A Comércio e Indústria, a reunirem-se em Assembléiu
',::leral Extraordinária, a realizar-se às 14 (quatorze) horas
do dia 5 (cincó) do próximo mês de novembro, em sua se­

je social à Rua do Comércio s/n, nesta Cidade de Videira.
Estado de' Santa Catarina, a fim de deliberarem sôbre a

�eguinte ol:dem do dia:

/

a) Autorizai' a Diretoria a celebrar com o Banco do .

Brasil S/A Carteira de Crédito AgríCOla e In1\)s·

trial, ou outras Carteiras, contratos de Aberturá de

. Crédito, mediante garantia de penhor, agríCOla, '

rural, industrial ou mercantil; >

b) Outros assuntos de interêsse social.

Videira, i7 de Outubro de 1959.

A DIRETORIA

�_.�-_ ....__ ,�_ .. la ._, A_ Fôrça A�rea Brasileira, cOadju��da. pe�a �via- II1II

• çao ComerCIal, leva aos mais ll:}ngmquos. rmcoes o ....

• progresso ,da ciy_ilização, encurtando distâncias e •
•

unindocorações.
.

' •
��--------------�
-

PART'IC'IPA'CAO
• .-

ADEMAR GONZAGA E SRA. ANTON.IO 'FERRA E SRA•.

têm o prazer de -participar aos seus parentes e Il-mlgos o noivado

dJ! seus filhos

,:�I ,�
- :ARMANDO LUIZ GONZAGA

/'

com a senhorita

SOLANGE BIANCHI FERRA

A v. Rio Branco 33
, ,

FLORIANóPOLIS

Rua América
,
277
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.« SUPER·CONVIIR
I A

para PORTO ··ALEGRE'
/

V6 • yolt_
pelo Hlrolo

do boo ..1011_-

Rna Felipe Schmidt, '34 - tel. '2377

Carte_ira de Comércio
Exterior
COMUNICADO N.o 127

A,CARTEIRA DE COM;ÉRCIO EXTERIOR e a CARTEIRA D� CAMBIO co

BANCO DO BRASIL S. A. tornam público que, em cumprimento ao deliberado
em sessão de 14-10-59 pelo Conselho da SUPER-INTENDENCIA DA MOEDA E DO

CRÉDITO, será realizada, no próximo dia 22-10-59, em todas as Bôlsas de Valo ..

res do País, licitação específica das disponibilidades cambiais abaixo indicadas,
excrusívamente par);. cobertura de importação dos seguintes artigos, classifica­
dos na Categoria Especi"l, sob os itens:
08-01 .. Amêndoas
08-02
08-04

08-06.

08-09

,

Avelãs
Castanhas
Nozes

.,
,
..

08-10

(002 _ 005 _ 006 '- 007 _ 008 - 009 ...:.....

010 - 013 - 014) .. .. .. .. .. .. .. .. ..

(001 - 003 - 004 _ 005 - 006 - 007 _

008 -,009 - 010 - 011 _ 012) .

Frutas frescas

F.·utas sêcas ou passadas
rem açúcar.

DISPONIBILIDADES CAMBIAIS
.

US$ - Argentina' .. .. .. .. " .. . ':'00.000,00 (setecentos :ni)
(exclusive os artigos constantes do nosso Comunicado nO 119, de 15-9-581

US$ - Chile .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .: '700.000,.00 (setecentos mil)
US$ - Espanha.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 700.000,00 (setecentos mil)

US$ - Hungria .. .

\...:_.
.. .. .. . � .. .. .. .. ·!lIO.OOO,OO (setecentos mtl)

US$ - Israel ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. 700.000,00 (setecentos mil)

US$ - Iugoslávia.. .. .. .. .. .. .. .. .. 700.000,00 (setecentos mm

US$ - Polônia .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 70G.000,OO (setecentos mil)

U�$ - Portugal .. .. .. .. .. .. .. .. .. 700.000,00 (setecentos mil)

US$ - Romênia .. .. ..';.' .. .. .. .. .. ';vO.OOO,OO (setecentos míl t

US$ .:..... Tchaco-Es.ováquia, �. ,." L••••• ," " • ..<.'.:"',� ·7Q(}.00à,oO (setecentos mil)
US$ ....,. U:r.uguai-1 ..� . .> • :•• � •• .':'- •• /'! .'.; �_,_ ,-'C.,.�. . 2il.kl.OOQtOO -(,s&tecentos· mn)
Dan. Kr. .. .. .. .. .. ..... .. .. .. " .. .. .. .. 4.!ltJO:000,OO (quatro mílhões

e novecentos mil coroas; equivalentes a US$ 700.000,00 - Setecentos mli

dólares). '

As respectivas licenças serão emitidas para utílíz ição
êste improrrogável.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1959
a) ttmacto Tosta Filho - Diretor

a) Paulo A. Poock Corrêa - Diretor

até 31-12-59, prazo

BORRACHA SINTÉTICACAFÉZITO
ACORA COM NOVA

EMBAL}\.GEl\oJ

Entre quinze países grandes tígos diversos de boraeha 'o Bra-,
.'

,

511 é o menor consumidor em
,

têrmos relativos e absolutos de
,

matéria prima slnt.étlca. Num to,

tal dé '39,9 mil toneladads de ma,

produtores de pneumáticos e ar_

.
SENTINELA térla_prlma consumidas por nos.

Manuel Martina 50 parque Industrial no ano de

SOU de pleno acôrdo com a afirmativa de um amígo. 1957, segundo o "An�árlo Esta..

quando certa vêz, disse: "A pior coisa que existe,' é lidar tístlco" da ONU, 98% ou 39,1
com a coletividade". 'A princípio, fiquei indeciso se devia mil toneladas er,a� de origem
ou não apoiar o pensamento de ,meu amigo. Mas, os ratos, natural e apenas 2% ou 800 to.,

que nessas ocasiões não tardam 'à assomar à nossa memó- netadas de origem sintética.

ria, vieram lógo se agrupâr em meu cansado crânio (can- Vem-se acentuando, partlcu­

sado de pensar no alto custo de vida). Sim, porque, quan.. larmente nos últimos dez, anos, o

do O Eisenhower esteve em visita ao Brasil não foram emprêgo do produtor sintético no

POUCOs os cé�ebros patríCiOS e mesmo a mas;a plebéia que murldo Inteiro, calculando-se 'quI

criticaram aquela visita. Diziam uns que o ilustre "Tio agora alca�9a proporção superior

Sam" veio com o fito de "passar o mél no petróleo bra"l- a 40% das' necesldades da Indús.

leiro". Afirmavam outros, que o Presidente JK estava se trla. para cêrca de 3 milhões de

deixando levar pela sanha norte-americana e que mais toneladas de borracha de todos

tarde seríamos dominados' pelos ditos cujos. Bem. Na oca- os tipos, em quafto se ,estima o

sião, acórdãos foram firmados. Alguns de grande, outro.. consumo da Indústria mundial

de sómenos importância. Logo, 'por enquanto, tudo azui, (exclusivo URSS), mais de 1

Sim, tudo azul menos - FEIJAO _. que vem tornandú milhão e duzentas mil toneladas

prêtás' as situações pelo Brasil afóra e deixando branc:f.ls correspondem à matéria_prima
(de fQme) as fisionomias de muitós (inclusive a minha). slnté�ca .. :Entretanto ainda em

, .

Bem. Isso foi AIK versus JK. E agóra, AIK versus Ni·· 1948, a contribuição do produto
kita Kruschev. Consequência: o mesmo joguinho, 'as mes natural era francamente predoml_
mas controvérsias. Os próprios americanos criticaram o nante, passando dos 73%, ou se.

gestp de Eisenhower �m convidar o Premier comunista jam 1345 milhares de toneladas
, .

para visitar os EE.UU .. O próprio Nikita, notou a contra- sôbre o total de 1835 milhares de

riedade dos estadunidenses ou melhor, dos ameriCáno'; toneladas.

(porque n,ós, americanos do sul também extranhamoJI -

Nos Estados Unidos a borra_

co� referencia a sua estada por aquelas "bandas". Maior I cha sintética começou' a ser utl­

r�zao tinha� os americanos para criticar a visita de Ni·
I l1zada elPo quantidade maior de

kIta, que nos, brasileiros sôbre a hospitalidade que ofere-
que a natural no correr do ano de

cemos ao Sr. AIK. O duelo espacial entre ambos, pai"
exemplo, é um dos motivos, principais. O pêso e contrapê­
se de fôrças atômicas constitui-se em outro"'ratôr de rele­
vante importância. Portanto, não sei, como nem os pró­
priós'americanos do norte sabem qual a razão da visita do

Premier Russo aos EE. UU .. Mas, para nosso �onformismo
"êles que são grandes se entendem" melhor que nós, quo
"ivemos sob seus domínios no setôr administrativo. E s� sou o do patural foi o Canadá,
tais visitas de "'confraternização" penderem repentina· a partir do ano de 1956. São tam_

mente para desuniões e culpabilidades se fizerem à tona,
a resposta certamen,te virá sê(.la, incriticável, imutável, in-

. CO. Aí

bém-· palses consumidores de apre­

ciáveis qu'otas do sintético a

França (36,9%), a Alemànha 0"

Florianópolis,
.
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Normal o abastecimento" do Caté
.. para o Norte do País

Vêz por outra, as AgênCia,," NAO PROCEDEM AS QUEIXA� DE ALGUMAS ENTI- ritório. Diante do expôsto,

Tele�ráfi�as transcrevem pro DADES DE CLASSE E PARTICULAgES CONTRA O não vemos razão no apelo da
nuncíamentos de entidades ATENDIMENTO, POR PARTE DO IBC, QUE RES - Associação Comercial do
de classe no Amazonas ou GUARDA O _PRÓDUTO, TAO SoMENTE DA AÇAO Amazonas, porquanto os pró-
mesmo, de particulares, COI1- DOS CONTRABANDISTAS. P r i o s representantes dos
tra a forma por que. o .

TBC sumo de sua população. E' o denador da Campanha para Terri�órios,' no ,RiO, têzn
vem promvendo a dístríbul- seguinte o texto do telegra- Aumerito do Consumo tnter- mantido cónstantes contatoa
ção de café para consumo, ma do gôvernador Paula no, Sr. Hugo da Silveira An- conosco e sempre foram

príncípalmente naquele Es- Nunes Leal: tunes, responsável pelo abas- atendidos e nos parecem ple-
tado e no Pará, bem comei "Nome govêrno e povo tecimento do produto em to- namente satisfeitos.
nos Territórios do extremo Território agradeço vossên- do o país, declarou à írn- Fjnalizando suas declara..
norte do País. eia presteza e bôa vontade prensa: ções, disse o Sr. Hugo Antu-
O critério adotado pela atendimento nossos pedídoc - O que ocorre é que às nes: .'

.

autarquia cafeeira, desde café que tem permitido vêzes, pela dificuldade l!e I - Acredito que aquela en­

que baixou a Resolução n.o manter preço accessívél bõl- "praça" nOI) navios destina-. tidade de classe não esteja
L05, proibindo os embarques sa povo 'tão índlspensável d?s a. Man�us, est�camos cu-I= informada em relaçào
de café para o Norte e poste- produto. Até presente mo- fe em Belem, para pronto as reclamações que lhe são
dormente a Resolução 133, 'menta adquirimos 3 mil e abastecimento daquêle pá- di-rigidas por elementos de­
sustando todo e qualquer 500 sacas. Consumo Territó- meiro pôrto, � isto, até l�e:�-l sejosos de receber quantída­
embarque para os portos e fio ,é aproximadamente 1.500 mo, com m�lOres despêsas

I
des de caré superior às suas

cidades que poderiam '<)Ie- sacas por mês. Dístríbuíçâo para o InstItuto. Atualmen- ,necessidades, i g n o r a n çl o
recer escoamento do produto controlada govêrno Territó: te, temos estocado em Ma- . igualmente o atendimento

para paízes esrtangeiros, vi· rio sem qualquer possíbílí- naus; 11.500 sacas de caré,
I
perfeito e normal dos Terri­

sava resguardar a evasão de dade desvio. S a u d a ç Õ G S que serão' distribuídas por
I
tóríos cítados, cujos Govêr­

divisas, evitar o contraban- Paulo Nunes Leal, Governa- tôda esta semana para o nos se conressam plenamen­
do e garantir às classes me- dor de Rondônia". consumo do Estado e terrító-' : te satisfeitos com a atítude
nos favorecidas, o aabstecl- Por aí se vê que não tem riq,s. circunviiznhos. .

Ainda I adotada pelo IBC, que não
mento de um café de me- qualquer fundamento a re- agora, estamos destínando pensa em modificá-la' res- -,

lhor qualidade e a preço clamação feita pela Assocía- mais 10.000 sacas para RO'l- I guardando o ínterêsse ria
mais accessível, ção Comercial do Amazonas, dônia, atendendo a pedido I população e pondo' côbro ao

contra o abastecimento do do Governador daquele Te-:- contrabando do produto.
BEM ACEITA A l\$DIDA produto naquele Estaçlo e

nos Territórios do Acre,
Rondônia e Rio Branco.
ESTOCAGEM EM BELEM

Um outr.o aspecto que me­

rece contestação, é aquele
que se refere ainda à recla-_
mação dirigida ao IBC pela
rererída Associação de classe

no
.

Amazonas, segundo a

qual fi. autarquia cafeeira eil'

taría submetendo o abaste­

cimento do Amazonas à Pra­

ça de Belém. ,

sõbre o assunto, o ooor-

1 Casa à rua Conselheiro Mafra

1-' Casa à rua AraujO Figueiredo
2 Terrenos no Bairro Bom Abrigo
3 Terrenos no Estreito
4 Lotes em Camboriú
1 Fazenda em Palhoça

Preços lie ocas1ão

Tratar no Escritório de Advocacia e Procuradoria,
â. rua Trajano, 29 - 2° andar _ sala 1.

--�\�--------------------------�--�-----------------------------

A adoção daquele critério,
porém, não causou qualquer
prejuízo ao abastecimento
normal dos citados Estados.

1953 e já em 1957 o volume da Vende-se por' motivo de
primeira. (940,7 mil toneladas) mudança 10 casinhas de roa,­
quase que duplicava o da segunda d.eiras, com 10 lotes de terl a

(547,4 mil toneladas). Outro dOI! por Cr$ 250.000,00.
grandes produtores onde o consu-

.
Tratar à rua Bulcão Vta­

mo do produto sintético ultrapaa� na, 61.

E tanto assim é verdade, que
ainda agora, o próprío �o­
vernador do Território de

Rondônia, em telegrama di­

rigido à autarquia careeíra,
cqnressa "a sua satisfação,
pela atitude que vem sendo

tomada pelo IBC, garântin-·
do àquele Território o abas­
tecimento de café para con-

V E N D E-S E
� Um predio com três pavimentos localizado a rua prín-

cípaí de Florianópolis onde funciona a Confeitaria Chi­

quinho. Mede de frente com 'a Felipe ScÍlmidt 23 metros

to para a rua Trajano 10 metros. Preço tratar no local.
- \

Un: terreno de "esquina" com uma casa antiga adap­
tável fi ótima reforma ou, especialmente; para construeâo

1-de casa de apartamentos ou comercial, no melhor ponto
da cidade, com frente para a RUA. VISCONDE DE OURO

.

PRETO e AVENIDA RIO BRANCO.

Preços: - Cr$ 850.000,(10 - 50 á vista e e restante a

combinar.
Tl"atar com o proprietário à rua Visconde de Ouro

Preto, 121.

MISSA DE 30.0 DIAS
A família de Isabel Curcio ainda consternada com o

seu ralecímento, convida os parentes e pessoas amígac

para assistirem à Santa Missa em surrágto a sua alma, a .

ser rezada no dia 22, quinta-feira, .às 6 horas da manhã .-,0

Colégio Catarinense. Antecipadamente agradecem.

V E N ,D E - S E

."....

voo
direto a

GERADOR l�I �

I·
II� '0'

i:?j

VENDE-SE conjunto gera.:..
dor de 33 KWA, fabricação
alemão - Impressora Para­

naense S. A. - Rna Alvin

Schrader, 181 - fone 1142 �
Blumenau.

PRE'ÇO DE
OCASIAO

VENDE-SE

�RÃ.DIO GUARUJÁ
PROGRAMAÇAO PARA O DIA 22-10-59 - QUINTA-FEIRA

AS 6,30 _ ABERTURA
AS 6,35 - RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GRANDE MATUTINO DO AR
AS 7,35 - MUSICA POPULAR BRASILEIRA
AS 8,00 - BRINDE DA CASA CARNEIRO
AS 8,05 - QUANDO CANTA O SERTAO
AS 8,35 _ MELODIAS DE PORTUGAL
AS 9,00 - INFORMA A CAsA BRUSQUE
AS 9,05 - EM, RITMO DE SAMBA
AS 9,35 _ CANçõES DE PARIS
AS 10,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 10,30 - ANTARCTICA NOS ESPORTES
AS 10,45 - PEREZ PRADÓ E S/ORQ.
AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 _ SUCESSOS INTERNACIONAIS
AS 11,35 -- APERIT-IVO MUSIGAL
AS 12,00 _ INFORMj\. A CASA BRUSQUE
AS 12,05 - A VOZ rio DIA
AS 12,10 _ O QUE VOCE OUVIU NO CINEMA

f\.ê. _��25: -,R�.P2R"l;'ER·94T4RIl'!E)N�E ,<,",'_� J _

AS 12,30' _ CARNET SOCIAL MONT BLANCHE
AS 12,40 _ ALMOCANDO COM MÚSICA
AS �3JOO - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 13,05 ._ FESTIVAL PARA PIANO

.

AS 13,35 _ JÓIAS MUSICAIS
AS 14,00 _ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 14,05 - MUSICAL COPÀCABANA
AS 14,35 - SAUDADE DO MEU SERTAO
AS 15,00 - INFORMA A' CASA BRUSQUE •

AS 15,05 - RECORDAÇõES
AS 15,35 - RADIO MA.TINÉl!:
AS 16,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 16,05 - A MÚSICA DOS EE. UU.
AS 16,35 _ ESCALA MUSICAL COLUMBIA
AS 17,00 _ INFORMA s CASA BRUSQUE
AS 17,05 - UMA VOZ E SEUS SUCESSOS
AS 17,35 _ RITMOS BRASILEIROS
AS 17,45 - CONVITE PARA OUVIR MAYSA

AS 17,55 - INFORMA A CASA BRUSQU,E
AS 18,00 - O INSTANTE DA PRECE

AS 18,10 - R�SENHA J-7

AS 18,35 - ORQUESTRAS POPULARES
AS 18,55 - REPORTER CATARINENSE
AS 19,00 - MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA

AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL

AS 20,05 - MUSICAL,TAC-CRUZEIRO DO SUL

AS 20,35 - TELEFONE PARA OUVIR
AS 21,05 - RÁDIO TEATRO

.

AS 21,35 _ REPORTER CATARINENSE

AS 21,40 - THE PLAYING'S
AS 22,05 - GRANDE INFORMATIVO

AS 22,35 - TANGOS EM DESFILE

AS 23,05 -'- MÚSICA DE BOITE

AS 23,30' - ENCERRAMENTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RO'SSMARK'
V I S I T J 'A NOS S A L O J A
Rua Deodoro, n. o �s -. leI. 3820

.

• MiW .... ..,... BAJIII • lIA.IIn

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
; FORRO

ORTOPEDIA A
Consultório: João Pinto, 14 _ I

I RMOS BIT(NCOURT
Consulta: das 15 às 17 horas, di' 1!<AIS BAOAPÚ . 'ONE l!�2

Rs- AN11GO O!r-:>SITO OAMIANI
rlamente. ·Menos aos

sábados'271e4-1 _.

-

'-A�-
sldêncla: Bocaluva,·135.,Fone

-

DR. WALMOR ZOMER
- -----'---------------

. GARCIA - ORA. EBE -B. BARROS-Diplomado pela Faculdade Naclo--
nal de Medicina da Universidade

Consultório: Rua João pinto n, io,
das 16,00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
303..5 - Residência: Rua General
Blttencourt n. lO}.,

... r _

D1A'--25- ENCONTR-O·· DOS BR'OTINHOS
dos "DEZ BROTOS ELEGANTES DE -59�'. - Selecionadas' pelo Cronjsta Zuri Machado .

/
.. •

• '".
i
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':lndIE3nor 'PrDfISSIOnal:
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DR. HENRIQUE P�IS'CO DR.>111,11 GOMES''p!::I�OO MENDÓÍf�A,'
.

Operações - Doenças de Senho_ \I,
. ras - Clínica de Adultos

.

M&DICO
Curso de Especialização no �OIIpl- Pré-Natal _ Par10l _

Consultório - Rua Felipe.
tal dos Servidores do 'Estll4o. Operações _ Clinica Geral Schmldt, 38 - TeL 3801.

(Serviço do prof Mariano de An, Residência:
'

Horário: das 14 às 16 horas.

drtide). consult��:' pela manhã no Rua Gal. Bittencourt n. 121. Residência - Felipe Schmldt,

Hb!\pltal de Carfdade: 'A jarde das Telefone: 2651. n.o 127.

<, 15,30 horas em diante no ccnsut, Cortsultódo:
.r R E D A f O.R E S tório, à Rua Nunes Machado, 17, Rua Felipe' Schmtdt n. 87. DR. NEWTON D'AVILA

Osvaldo' Mel lo Flávio Alberto de Amorim - André esquina da Tiradentes - Tele!. Esq. Álvaro de Carvalho.
Nilo Tadasco - Pedro 'Paulo Mac·h·ado - ZurY Macha- 2766. Residência - Rua Mare- Horário: ;

do _ Paulo da Costa Ramos. -

;�;�. Gama D'Eça, n.o 141. - TeL g:�J:':OO às 18.00.

Das 11,00 As 12,00.

DR. LAURO DAURA DR"I. LOBATO FILHO
'CLINICA GERAL Doenças do' aparêlho respiratório

Especialista em moléstias de Se- TUBERCULOSE - RADIOGRA­
nhoras e vias urinárias. Cura ra., FL\ E RADIOSCOPIA DOS PUL­
dícal das Infecções agudas e crô- MõES -.CIRURGIA DO TORAX
nicas, do �parêlho genlto_urínárlo Formado pela Faculdade Nacional
em ambos os sexos. Doenças do de. MediCina, Tlslologlsta e Tlslo­
aparêlho Digestivo e do sistema cirurgião do Hospital Nerêu Ra­
nervoso. Horário: 101,2 àS' 12 e mos. Curso de especialização pela
21,2 às 5 horas - sonsultórlo: S. N .T .. Exlnterno e Ex-asslsten_
Rua TI1'8dentes, � 12 - 1.0 andar te de Cirurgia do prof. Uso Gul­
- Fone 3246. Residência: �ua marães (Rio) Cons.: FeÚpe Sch-

V IrelU. - Lacerda. Coutinho, 13 (Chácara do mldt, -' Fone 3801. Atende com

Espanha _"Fone 3248. hora marcada. Res.: Rua Estevee

Junior: 80. FOI}e: 2294.
DR. ANTONIO MUNIZ DE

ARAGÃO

do Brasil
Ex-Inter.o por concurso da Mater_
nldade_.Escola. (serviço do prof:
Octávio ROdrigues Lima). Ex­

I�terno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C., do Rio de

janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Mf!ternldade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS �

PARTOS - OPERAÇÕESI -

PARTO SEM DOR pelo Itl�odo
pstco.prottíattco

,

-8 lind'a .. � mas

e o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique s.' o
moleio é feito com as legítimas MOLA'S NO-5AO
• multo maior confarto
• excepcional durabilidade
• aunca cedere - nunca solta..
• móveis mais laves
• dispensam o UiO de cordinhas e percintas áa pano
• conservam o estofamento absolutamente Ind.,formável •

�o_��� DO BRASil S, A.

,.IM'1 • &c:t.1 ................. ,... t.e51, - c.. Postal 875 - Éod. T .1. I "NO-SAG·· - sao Pavl.

/

• IIVINDIDOlES. MEYER & elA•

. ... fel.. Se...... a. • Ru. C�nselheiro Mofro. 2 - Tel. 2576 - (" POdai 48 - FlORIANÓPOUI

FLORlANOPOLlS

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSE �

- CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - procto­
logía - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas ém diante.
Residência': Fone, 8.423. Rua Blu,
menau, .n. 71.

DR. HOLDEMAR
MEIEZES

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GiA -
.'

Formado Ipela Escola de
Med'icína do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materní
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende provísôj-Iamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

No empenho de incrementar e elevar
o seu número de assinantes, O ESTADO dá
hoje início à campanha do NOVO ASSI­
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção .a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960 receberão desde já nosso

jornal.
Pagarão a assinatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a 15 mêses.
A 1.0 de novembro, por outro lado,

voltaremos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os assinantes da Capi­
tal, que assim, pela manhã já o terão em

suas residências, pois a entrega será feita de
madrugada.

Para essa campanha são nossos corre­

tóres credenciados\(js srs. CeI. Aldo-Fe�nan-'
des,-' Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

Consultórto • ResldlDela
Av. RereWo Luz lUA apto ,

CLtNICA DE CRIANÇAS
Consult..

Secunda • 6.a-telra
da. 15 '1 17 bora.

Tel. - 2814

DRA. ,EV,A B� 'SCHW�IDSOR BIOtLER
. ClíNICA' DE SENHORAS E CRIA-NCAS

i , .

I Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cltruri'!a anal-
Coriunica a mudança de seu Consultório junto á sua
rosidêncla na Rua Durval Me)quiad�s de Sousa 54,

� RAUL PERE'IRA (A�DAS
I

ADVOGADO
'''Questões Trabalhi.slas"

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
.. elerone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25

�ORARIO: Das 15 às .17 noras,
1-

__

I' COMUNICAÇÃO AOS,.. "�ºJ(OS E­
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aos
.Iustr-« Médicos e FarmacêuticJs o lançamento do novo

/
,Jroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO. I

GERIPIAM - H3 [: ,

J UM OFICIAL DE ALFAIATE - INFORMAÇÕES, /
I I

'. base de NOVACAINA sob rorms altamente estabtlt sada,
para II especial emprêgo em Gcríatrta, no tratamento aa,
díversas. manifestações orgânicas do eevelhecímento e da

I

senítídade, precoces ou não. I
Amostras e informações á nísposíção dos sennores /

.vrédi('c.�' .!'l Rua: Conselheiro Mafra - 90 com
----------------------------------

Z. L. Steiner & Cia. - Agent.es

I'

João; :Morilz
.

.W
s. ,O:

I

----------------------_--_._-

ESCRITÓRIO DE ADVOCA(IA

E .PROCURADORIA

ADV,oGADOS
Dr. Antônio Grillo

. Dr. Augusto Wolf
')

Dr. Enlanoel Campos
Dr� Márcio Collaço

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas

ESQUINA.�A gOBER'$INA" .PRAÇ4 Ui DE NOVE}IIlRO
RUA FELIPE SCDUDT

Rua Trajano, 29, - 20 andar _:_ sala 1 - Tel, 3658

{IMAL "A SABERANA" lJISnUTO DO Ca'FílEHO - CANTO

-��--------------------------

V I A J E M-E L,'I O B
PARA ITAJAl- JOINVILLE - CURITIBA
ÔNIBUS ULTIMO· TI,PO
SUPER-. PULL-MAN

POLTRONAS RECLINAVEIS _:_ JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS D I R E .T A S

PARTIDA
CHEGADA

RÁPIDO
.

FLORIANOPOLIS 5,45
CURITffiA 12,45

SUL .. BRASILEIRO LTDA.
VIAGENS COM ESCAI"A - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

IAGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

OFICIAt DE ALFAIATE
/

. A ALFAIATARIA CAMARGO NECESSITA DE .':
r

i

NA MESMA A RUA FELIPE SCHMIDT 37.
f

i
I

/

--I

GRUPO-TURBa-GERADOR - a vapor
V._-,nde-se. Siemens Schuckertwerde AG Alemanha,

1957, completamente novo, encaixotado e coconisado. \2100
KW - 50/60 ciclos - 380/440 V. - 3000/3600 RPM - 15 atm.

Demais' informações acerca· de preços e condições de

p:<.gamento etc. com a Gerência da' Loja das Casas Per­

nambuc;::rl:"..s, à rua Felipe Sc'hmidt 15 em Florianópolis.

CURSO- DE ADMISSÃO' AO' GINÁSIO
ÀGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

O GINÁSI0: MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MA­

TÉMADCA, PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA

FRANÇA, 1';0 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS

l,
.

� " J\ tf () () COM S�ABAO

.Virgem ,Especi,,&"lidacje
I

WEIlfL Ii4DUST IAI - � J'. viUe '- .(Ma[�,. ,� is rjd�) _,._......___.........-- _�..........

,:.:,' <: J��·d:ncõ;rnÚá.;�'e·tc, m,pO'\:,�,�; .dl�beJr.g�.··
.;. ;

�,:,,:'\:>- ·.��-';�f:eL:$$:;:'{J.:;'"· ;�:, . I.' .

�::_·�.?<:'��:i::/ �'\.': .
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lEspera-se que o sr. Ja . Magalhães realize uma c-ampanha agressivI,ae maneit'a a·elinífnàr aes perançét'do sr, Carlos Lacerda de che.
o sr. Juraci Magalhães es- tendo o sr. Jânio Quadros

-

.

• '_

��r�;:P�::�n����:���sa'E:;; t�����;to��i:na�en;��tid�� gar a uma composlçao
.

I CLUBE DOZE DE AGOSTO
ampliar o movimento em fa ríos na cúpula da agremía- e RIO 20 (V A ) I tens

I
•

d
•

vor do lançamento. do �eu ção,. o_trabalho de captação .: ,

"
••

• •
- n enso nervosIsm_o passou a ommar : B

· ..l

nome, estando_ previstas VI�- de Slmpatia,s na massa de OS círculos dirigentes da UDN ante a pressao crescente do go- I IRgOgens suas a Sao Paulo e Mí- convencíorraís poderá ter o : '.' _ • -. ,.
.

'

nas Gerais, antes da con- maior rendimento. ••
vcrnador JUraCI Magalhaes e dos seus correligionários, total- •

---

venção. Êle e seus correlt-
t hili d h d

_.

I
. ,

I
No próximo dia 29, às �o 3° Prêmio -:- 1 Filtro' de

/ 'gionários pretendem con- PESSIMISMO NA UDN .: men e mo iza os para a campal! a a convençao nacrona e ja horas, realizar-se-á, nos-sa- Louca p/água
v�rsar COIll cada-um dos 1i· encarando francamente a hipótese da manutenção da candidatu- Iões do Clube Doze de Agô3-- 4o'pr�m�0 _ I Jôgo p/caté
rígentes estaduais do part'.-

_

:::�a UDN desapareceram .')8 : i to. grandioso BINCO, "pró- 50 Prêmio _ 1 garrafa
do e, se possível, trabalt:ar. últimos vestígios de otímts- I

ra do governador da Bahia seja qual fôr o resultado da reunião formatura dos CONTADO- térmica
os membros da convençao, mo com relação a

- possíbtlt- de . b
.

RANDOS da Academia de Surpresa
um a um, certos de que, não dacie de evitar a disputa na e novem roo Comércio. Os cartões pode- 6Q Prêmio _ 1 Jôgo p/caté

Além d s J
.

M g lhã h g 'I 0..... rão desde já ser adquiridos 7° Prêmio _ 1 Belíssima

A OU'TRA FACE DA LUA .

O r. uraci a a aes c e aram

I
cisão e sustentar sua eandl- ao preço de 40,00, com 01;' Travessa ,

.

,

, ,
ontem ao RIO os governadores de Pernambu- datura na base d,7 um e!.l� alunos do Estabelecimento. I 8° Prêmio _ 1 Artístico

,

..,.

.

. I tendímento, com forças nao São os segUirit,es os prêmios:

'I
Cinzeiro

-

O mundo inteiro está vivendo días de grande expecta- CO e de Sergipe, Ja se achando no RIO o gover- udenístas, notadamente o ° Prêmio _ 1 Máquina de 90 Prêmio "- 1 Garrafão
tíva, na possibilidade de conhecer finalmente aquele outro dor d R' G d d N E declara-â pSP do .sr. Ademar de Bar- Costura' de vinho (5 lts.)
lado que a lua teimosamente e através os séculos, [amaís

na ar o 10 ran e o arte. m ec ara-. ros e o PRP do sr. Plínio ,,100 Prêmio _ 1 Garrafa

mostrou à humanidade curiosa. A ciência do homem 1)0- ções que fêz em Salvador, o chefe do Executi-I Salgado. 2° Pr�ml:o _ 1 Jogo_p/cr.it I térmic_a
_

rém avançou demasiado e eis que aparêlhos índíscretos VO baiano mostrou-se desinteressado- da pro-Irotogratam e enviam para a terra a mensagem do desce- •

nhecído. E se as sensacionais fotografias forem reveladas gramada reunião de governadores com o sr'la expressão "o outro lado da, lua" como. querendo designr�; Jânio Quadros e com o sr. Magalhães Pinto,.
aquilo que ninguém conhece, desaaprecerá para sempre. .

f AI b' ti d
.

iRealm'ênte no mundo muitas são as coisas que poderíamos
pOIS a Irmou e e que o o Je IVO a sua VIagem

comparar com a outra face de nosso satélite natural, 1.:1..
ao Rio é simplesmente o de lançar-se à cam-.

clusiveno mundo comercial, o que poderíamos chamar d.'. panha para vencer a convenção da UDN. ,I"o 'outro lado do negócio", desconhecído para muitos, mas _ O•••w

existindo na realidade.. convençao, pois 0- sr. Juraci
Magalhâes não revelou qual- Círculos oficiosos da UDN
quer hesitação nem se mos- admltem que a dístrtbuíçâo
trou receptívo a qualquer de fôrças entre janistas e

sondagem visando a uma luracísístas na convenção se"

composição interna da agr e - rã aproximadamente a se­

.míaçào. Mesmo a um cor- guinte: Amazonas _; Jânio
relígíonárío como o sr. Vir· 100%;

r

Pará _ Jânio 60'o/Q:
gílio Távora, que lhe levou- Maranhão _ Jânio 80%;
informações pessi�istas,. o

I Ph'U,í
-.Juraci 7�%; Ceará

gov ernador da BahIa- reíte- - Jtzrací 7(}%; 1110'Grande
rou que tem elementos para do Norte _ indeciso, depen­
lutar e que lutará. . dendc de compromissos dos
E�pera-se que o sr. Juraci candidatos com o governa­

Magalhães realize uma cam- dor Mariz; Pernambuco' ._

panna agressiva, de maneíra rurací 60%;' Paraíba __:_ Jâ-
2. elimínar, desde logo, a es- 1110 90%: -Alagoas _ Juracl

Marili� S. Paulo Penna e Casta {:lel'll:n�a do �r. Qa�los Lacer- SO%; Sergipe situação
(l1:SPECIAL' PARA "O ESTADO" aa ae chegar a uma compo- idêntrca à do Rio Grande do

síção. Norte, mas ihclinada ao íu-
Estão receosos também os racísísmo: ,. Bahia ._ 'Jura­

d\rigent�s. da UD;N -com' a _G� HlO%; 'EspíritOl _Santo.' _�

prespectívà de explorar o J�nlO 60%' Rio de Janeiro �

;)1':, Juraci (Magalhães,' nos Jânio 60%'; Dístríto, Federal
debates da�ol1:v�lJ.çã,o,.o f� :-:.��o. �o.%;;_ fi�> l?�J:lllo.:-:--,"
tc{ de· ter O·PDG i'ançad� j'á;, Jamó' gO'%: Par'ana - Jâmo
o 1':1' _ Ferrari como candlda· SÚ<;Ó;.Santa -Catarina _ Jâ··
to a vice-presidente do sr. nio 90%' Rio Grande do Sul
Jânio Quadros, o que reti- - Jâni� 100%; Minas Ge­
rara à UDN a possibilidade rais - Jânio. 90%; Mato
de fazer o vice-presidente. Grosso _ Jânio 80%' Goiá,
A convenção nacional da - Jánio 80%.

'

IU�N, como. se sabe, vai reu- Êsses índices asseg_!lrariamml'-s'é no dIa 7 de novembro, ao sr. Juraci Magalhaes uma
sábado. Pela �3:nhã,.�aver� votação entre- 90 e 100 votos,
tomada de credencIaIS, Do ou seja pouco mais de 30%.
tcuc.lc será instalado o con- A ill1pr�ssão dominánte na

clave, r.ealizanc;!o-se à, �oite UDN é a de que, com 30% da
a pn�eIra sessao .plenana. A convenção, o governador da
votaçao para escolha dos Bahia se sentiria bastante
candidatos a, presidente e forte para partir para uma
vi('e-presidente ocorrerá do-
ming(; dia 8, pela mánhã, es­
tanclo prevista para à tar-
de a sessão de encerr-amenta.

I R MÃO 5 BITENCOUR rfoda a convenção se reali -

prazo sem juros e sem entrada
zará no Palácio Tiradentes. ( A IS 8 A o A R Ó � o N! 1802 / '

"".fIGO GfPÓSlfO DAMOANI
.'

- Próximo a penltenclárla-

Florianópolis, Quinta-feira, 22 de Outubro de 1959

R
P

Exemplifiquemos: aqui em Florianópolis há um ests­
belecímento comercial que deixando a margem normal

ele lucro m plano secundário, dedicou duas de suas secções
de vendas exclusívamente para atender a massa de me­

nor poder aquisitivo, vendendo as mercadorias pelo prê.:o
ço de fábl(icâ. Não é �e admitir. que rôssem as Grutinhas
de A Modelar chamadaâ de "refúgio da pobreza". pãra ís-
"so foram elas criadas, embora pareça mesmo tão impos­
sível conio o foi, até agora,' a outra face da lua.

LINHA CRUZADA

II

Dia 25 - (Domingo) - Encontro dos Brotínnoa.
Inicio às 20 horas.

I
•

Essas linhas 'cruzadas são um perigo. Chegaluds' a úrp.
ponto tal qlÍe não se deve falar nada, ao 'telefone, que não'
possa ser divulgado. pelo mundo inteiro. Isso se _ passa,
quando menos se espera, no apar�lho lá de' ·casa. <De "nnl.n
nora para outra, são dezenas de linhas que se traçam <1i­

multâneamente, traçando também os nossos- pensamentos
e ocasionando as maioreS "'tranças" do planeta.-

.

Há poucos dias, quando suspendi o fime, 'surpreenói
uma C(lnversa bem' curiosa. Custei um pouco a compreell­
dê-la. Percebi, afinal, que os interlocutores, voz de homem

e voz de mulher, não se conhecIam. Talvêz um "trote"

talvêz uma referência a terceiros. Não o pude apurar com

segurança. O fato é qué consegui esc�ar, sem querer,

algo muito pitoresco.
_ Que· idade você tem?
- Cinquenta. E você?
- Trinta só. Está decepcionada de falar comigo?
_ Um pouquinho. Não gosto de namorar homem vin·

'te anos mais moço.
.

-,- Por que? Fica mal?
- Mal não fica, mas tenho vergonha. O que parece ..

_ Bobagem. E'u adoro mulher mais velha. Mas quan­
do é que te cc;mheço? Amanh� à tarde? � .

- Dia de semana não saio de noite .

, _ Que é que tem? Saímos de tarde .

- Está bem na sexta-feira, às quatro horas da tarde:
na Praça, em frente aos Correios?

_ Estóu doido para te conhecer. Mas como .é que você

/ ,vai vestida?
- 'Saia de xadrez e sueter amarela. E y:oce?
_ Calças cinzas e camisa branca.
_ Não é um pouco vago?
- Não tem perigo. Já sei. Uma senhora de uns çín­

quenta anos, saia de xadrez e sueter amai'ela. Deixe por

minha conta. Não tem que se enganar.
Escutei a conversa ,até o final. Pensei a' semana intei�T..

no encontro da senhora de cinquenta anos com o rapaz

de trinta. No desapontamento que seria para êle. P<lra

que insistir em fonhecer? Namoro telefônico é uma cois:l.

Cara a cara é outra bem diferente.
Não resisti. Na tai'de �de sexta-feira acabei também na

porta dos Correios.
Úmá,moça, aparentando no máxÍl:no vinte e cinco

anos, surgiu, elegantíssima; de saia xadrez e sueter ama­

relo,
Ficou de pé, aguardando, na certa, � rapaz de trinta,

vestindo calças cinza e camisa branca. Passou um exata,­

mente nêsses trajes. Ela sorriu-lhe sedutoramente. Ora·

paz �etribuiu o sorriso e, com ligeira hesitação, aca1:lou

'vindo ao seuencontro, Conver&aram alguns minutos, f

sairam caminhando rua afora. Neste momento exato, ap�'o­

xima-se um senhor de sessenta anos presumiveis, bem

apessoÍ'l,do, trajando também calças cinzas e camisa bl'a�­
ca. Conseguiu ainda observar a mulher de saia de xadrez

e sueter amarelo que caminhava parelha com o rapaz d-:! -

calças cinza e camisa branca., Creio que não chegou a no- •

t,ar a -idade da companheira do rapaz. ,Co'fltinuou, prova­
velmente, imaginando-a com cinquenta anos. Mas en_ttln'
'de� tudo. Porque ficoU olhando,

_,

fixa e tristemente, opa.'

Que se retirava com um ar tão equívoco. Por- outro l�do,

��ca soube
�

certo a parte de menUras a que ela tocava, . ,

O senhor de sessenta anos acendeu um charuto, ti�ou

uma baforada e pôs-se a caminhar atrás do casal:
- M:l3

,

ou-se d ca de Jornals,

'*l�ti:fui�l'

L O , E s
SOALHO

e

VENDE.SE LOTES a longo

vendasPOSIÇÕES NA CONVENÇãO, noInformações

MONTEPIO
sala n.o 305.

- .;-.

3,° andar_ -

Nova Diretoria do Centro Acadêmico
Em dias da semana pas- Gudde (PRJ\,)

sada realizaram-se as elei- le Secretário: Eliseu PeUuz

çôes para escolha da no�a (AlfA)
Dirétúl"Ía do Centro Acade- .2° Secretario: Eduá Por·

mico XXII de JANEIRO, da tella (PR.(\)
Faculdade de Farmácia e Tesoureiro Geral: Edson

Odontologia desta Capital. Araujo (PRA)
Após o pleito, que se f.e- 2° Tesoureiro: Carlos .'\1-

riu nurh clima de harmoma, berto de Andrade Lopes
foram' os seguintes os resul- (PRA)
tados: On..dor Hélcio Sartori (00-
Presidente: Genovêncio ligação do Partido Progres-

Mattcs (Partido de Renova' ,ista _ Acadêmico e Aliança der vários, bem situados e de

cão Acadêmica), Univcrsiária Acadêmica) grande valor. A1guns no centro
..

1° Vice-Presidente: Aldo CONSELHO FISCAL
da cidade' e outros no Estreito e

BrI'to (PR'A) Gcnaro Castellano (PRA)
PRA) em varlos bairros. Temos também

20 Vice-Presidente: Alva- Hélio Pinto da Luz (
r.u Noveletto (AUA) _

José ,Burtet (AUA) demos provlsórlamente· a rua

Procurador Geral:- João Iara Odila Nocetti (PRA) conselhelro' Mafra, 22 junto a

Pio Flack (PRA) Rosa M i r i a n Leuckul
loja de D'ALASCIO & FILHO

Secretario Geral: Roland0 (PRA)'

Desejando adquirir
IMÓVEIS

procure.nos. -Temos para ven-

.

•

, � - •• ,I
-r·d� iSSSSSS'$SSSSS n\6%iSpS1S�s�slSIVr'�N%�tt>:Fr:S!S!�S�s�s:S!1hú:�1b!!� C I A

.

B 1

I Mtl:S DE OUTUBRO -

, . I3 _ Sábado (tarde)' Farmácia Vitória Praça 15 de Nov���ro
4 _ Domingo Farmácia V,itória Praça 15 de Novemoro

10 - Sábado (tatclé) Farmácia Moderna Rua João Pinto
'

11 _ Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

17 _ Sábado (tarde) Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt ....

18 _ Domingo Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt

24 _ Sábado (tarde), Farmácia Catarinense Rua Trajano'

25'- Domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
30 _ Sexta Feira (fc,dado) Farmácia Noturna Rua Traj-ano

O servií,Jo noturno será efetuado pelas farmácias Noturna Sto-. Antônio e Vitória, sitU'l-

das às ruas Trajan�, Felipe Schmidt e Praça 15 de Nov. '.,..'
,

O pla:l1.tão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efe.tuado pela. farrnaczaeVzt6ria ..
E S,· r.r' R, Jll I T O

Farmácia do :C�nto Rua 24 de MaiO:..
Farmácia Indiana Rua Pedro Demoro

Farmácia Catarinense Rua Pe�ro Demoro.
Farmácia do Canto Rua 24 de Maio .

Farm4cia. Indiana Rua

�;�!f\�1?,�· '��:����:�

,
..

\
(

IMOço DO: moça
MAIOR DE

c
25 ANOS, COM CURSO GINASIAL OU DE

PREFERENCIA CONTÁBIL, COM BôAS REFERENCIAS E

CARTA DE FIANÇA, E UMA: FOTO .MODELO 3x4.
APRESENTAR-SE A LOJA AMARAL, A RUA 7 DE

SETEMBRO 14,

...

) •

I CLUBE - RECRE�A-TIVO

6-- DE JANEIROI

I
I I ES.TREITO

"
.

I !
!

PROGRAMA DO MES DE OUTUBRO

3 - Elegante !e3ta prlmaverU com. a elelão
da Rainha -da primavera

11 � DesfUe RoBustez In!antU,
do Rotary Clube do Estreito

patroclnlo

18 - Tarde Dançante

31 - Solrée elegante, quando será coroada a

Rainha da primavera do Clube Srta.
,

CECILIA'VALENTE.
-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOMINGO, NESTACAPITAL' .' , .'

'

.

�

DESCOBERTA'SENSACIONAL
- Eureka!

Dois meses matutando naquele

problema. Um milhão de dedu,

O novo sara.peíxe além de sím.,

ples e prático é barato e de fá­

cil aquisição.

Trata.se de um material de ma-

P. S. O novo Invento foi batí,

zado como SAFA-PEIXE BAR­

·RIGA·VERDE sendo mais uma

Ções através diversas expertgncías térla plástica sem a confusão das

para depois de tanta coisa chegar molas.e o perigo da- ferrugem.

batizado pelo nome de aara.peíxe

I
tarão Santa Catarina no próximo

I
Não sabemos ainda quem com-

Baianlnho, multo mais original. Brasileiro. . pará a nOva equipe.

ASSOCIAÇAQ ATLÉTICA, BAR� ------------------------------------------------

RIGA-VERDE·

Soubemos que para este ano a

Associação Atlética Barriga • Ver.

JOGO-DECISAO DA LIDERANÇA DO CERTAME ESTADUAl' i/ ' f
,(1 I

I �••••••••: ���� >e � � .
.

.

110 mais simples
talvez o único

tipo no mundo.

Está de parabens o pessoal ca.,

tarlnense com mais uma descaber.

Aguardem � portanto pescadores de formará uma equipe de mer.,

submarinos es explicações do in. g�lhadOres destirrada a competir
"

ventar nosso Indispensável mel'. com as diversas _ equipes catart,

gulhEU:\0r Baiano (para -os que não nenses uma vez que se conwnta
,
,

o conhecem adianto que é o tal nas rodas do mundo submarino

lpals prático e

safa-pelxe desto

ta para o melhoramento dos ape,

trechos "subaqueos"J
Nosso amigo Baiano

nhecido na ínttmídade
mais' co.

das facadas em méros), que por

certo estará a disposição dos que

se Interessarem.
parabens ecomo sr, agradecimentos ao

W�lter Oliveira, sargento da nos., Baiano de

sa Base Aérea foi o heroí da se, submarinos.

todos
.

os pescadores

'mana, com a descoberta que muí.,

tcí'lrá facilitar a rapidez nos ru,

turos campeonatos onde o tempo
para a matança, é coisa que não demonstração do alto grau de edu,

se pode relegar para segundo Pia-I cação esportiva de nosso amigo

no..
,

Inventor que bem poderia te.Io

I"ê'õ""Rõi"õi"ã''':::"'.....�....".....".......'"
.

P E T E R .1RETORNO - Recebi com alegria o retôrno do Hamil­
ton Alves á crônica esportiva, ainda que pela "A GAZl!'­
TA". O apreciado colunista, que honrou esta fôlha com 'o
Sl'U admirável "Pôsto de Observações", encontrava-se há
bastante teu:po afastado das lides da imprensa esportiva,
tanto que nao conhece ainda a tribuna da ACESC 110
Campo da Rua Bocaiuva e, tampouco, o esquadrão' du
Paula Ramos que vem fazendo furor no Campeonato Es­

tadual: Gostei de ver, Hamilton. Agora estou torcendo pe­
lo retorno dos confrades Waldyr Grisard,. Costa Líuo,
St�ckler de Sousa; Hélio Milton Pereira, MáriO Freysleben,
Joao Luiz. Neves, Waldyr de Oliveira Santos, Naldy Sil­
veira e Milton Filomeno Avila, sumidos da imprensa es ..

portiva há não sei quantos anos. Que apareçam, O convi.
te está feito. '1

--1::1--
ASSIM NAO! O André Vilain, responsável pelo ex-

"expressinho" avaiano, deu �'show" no estádio da ru:t

Bocai\lva, domingo último. Tanto gritou para os jogadfJ'
res, mandando fazer isso e desl'azer aquilo, que o qua-:.\ro
acabou suplantado vergonhamente pelo modesto Gua'
rani. Além de ser contraproducente tôda aquela gritaria,
Yilain ainda infringiu o regulamento, pois não é permiti­
da a presença de técnicos dentro do campo e, tampoueü.
dirigir instruções aos jogadores, durante o desenrolar ,h)
jôgo, de onde quer que esteja. De fato, Vilain deu "show"
em alto estilo.

--'1::1--
EFICIÊNCIA - Gostei da vitória do Madureira sóbr'�

o Bangú, ba tarde de domingo. E por uma razao muito
clara. O time tricolor suburbano tem a dirigi-lo' agora,' o
fficientíssimq "coach" Lourival LOl'enzi catari�ense de
JOinville, que já preparou e com muito ;cêrto o "scratrh"
barriga-verde.

'
,

--1,::1--
PALPITE - Domingo, aqUi, teremos a decisão da li­

derença entre dois invictos. Já tenho uma opinião forma·
da sôbre o encontro: vencerá o Paula Ramos, pois não
acredito muito nas probabilidades de vitória do "'Pin-
6uim" sôbre o tricolor praiano, ainda. mais sendo a pele ..

ja realizada no "alçapão" da Praia de Fóra, onde, I�,>tc
clube da "estrêla solitária" não conheceu um sÓ

�I::I--
llESPOSTA O Walmir Dias €;' o Milton Lehmknhl,

dois baluartes do nosso futebol, vaiares imprescindív�i3 ao

'bom fun�ionamento da máquina alvi-negra, abordara.nl_:
me; domingo, para saber o motivo de encontrar-se o re­

servado da ACESC, no estádio da rua Bocaiuva, tote.l·,
mente fechado, dando a impressão de abandono. ReSpOl)­
di que desnecessário seria ocupá-lc naquele dia, con:o

a(;Qnteceu dias antes, quando foi inaugurado o TOJlü�i\)
·'Dr. Heitor Ferrari". O motivo: apenas dois cronistas se:

erlcon,travam no estádi-o: eu e o Lamêgo, na qUarta-feira.
� o Daltir e eu no domingo. O resto achou que os dois pré­
Jios não eram dignos de serem vistos e comentados. Sa­
tiSfeitos com a rel',posta? Coisas da nossa iJllprensa espdr ..

tiva escrita e falada.

-'-1::1--
Dl'1LTIR E CECATO - O Daltir (Fôlha Sêca)

QUlt�, 20 (U.P.!.) - Será ci1't'1

]lltiv�mente realizado em Çlulto,
S

.

� J��!E��t����J T:U�!�: c: ;:m�to:eo �:�:�:pe:n!:o ::t�:� Qual o Clube que representará : ánta

;:r�:ant:;ren::,�:: dOUl::'ê�: ::�.In�río .suj..amertcano de rute, ta'farina .no (am,peoflato Brasne�o?�,
grande sflgúra em campo do participarão a Argentina, Bra_ PaI.;' que o leitor participe da ENQUE'l'E ESPORTIVA,
mateh de d�mlngO, em Belo, HO_ Sll, UrUgUai, paraguai, COlombla, promovida pelo cronista esportivo Daltír Cordeiro, basta

-,

rizonte, entre'? ".tri.campeão gau, e EquadOr, negocíando.se o eom., "eguir as instruções abaixo:
cho e o AtlétiiJÉi Mineiro, campa; parecimento do Chile e da nen, á) Colocar o voto na. "URNA" exposta na AgêncIa
ão das Alterosas em jogo válido via. Ger9.� de Passagens A.G.P., à rua li'elipe Schmidt p.,7;
pela Taça iiBia�i'� Além d� sua Itaverá no�e rOdadas.) A r�sol�. 1;» Os votos poderão ser procurados na re�erida Agên-
boa atuação;- Juarez' foi o "seorer" ção sôbr,e o campeonato foi to, cía de 'Passagens ou recortá-lo � dos jornais;
da refrega, " teíido marcado dois mada pela Federação Esportiva C) OS votos do interior devem vil' para o seguinte en-

dos quatr� Úmt�� da' gQleada gre, Nacional aprovado um relatório dereço:'- Agênêia Geral de Pass�·,gens, rua Felipe Schmidt

místtca. de mlnQ�la, que se pronunciou' a n, 7 'sôl} O título: QUÁL O CLUBE QUE REPRESENTARA
. x . x .x favor, ,A marorta pugnava pelo a. 8ANTA CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

'

INTERNACIONAIS DE DO. dlamento para dezembro de 1960. d) Os votantes do interior e da Capital estarão coneor-

MINGO - Tchecoslováquia 5 x x x 'x rendo a uni sorteio, assim dístríbuído: se o votante (801'-

Dinamarca 1; Suécia 6 x Norue- CARIOCAS CAMPEõES BRA- r teado) for do interior, êste receberá :_ GRATUITAMENTE

ga 2; pOlônia 3,X Fllândla 1 e SILEIROS D� TIRO _ Rio 2�' - uma passagem para assistir Catarinenses X Paranaen-·

Inglaterra 1 x País d� Gales 1 (V. A.) _ Os ca�locas sa�ra;am. �es em Florianópolis, inclusive . urna permanente que lhe

eis os res'4ltados dos préllos In� se campeões Brasileiros de Tiro dará acesso ao Estádio' da F.C.}". Se o votante (sorteada)

ternacionals levados a efeito sá. com quatro títulos dos seis dlli� I
for dá ,?apital, êst,e. acompa�h�;á a delegaç�o catarinens�

bado e domingo. putados. Els'a claslflcação: Cam_ a Cut":tõba, e tamoe� 'assistIra a \pugna gratuitamente.
x x x ,peão _ Distrito Federal 45 p,pn.

e) O nome e endereço do votante deve ser bem legivel,

COMEÇOU A DISPUTAI DOS tos; vice.campeão _ S�o paulo �e possível dactilografado;
.

JOGOS �BERTOS DO lNTERl- 29; 3.0 lugar _ Rio Grande d� O clube que estiver ocupando li liderança do campeo­

OR PAULISTA _ São paUlo 21 SUl, 18; 4,0 lugar _ paraná e
nato estadual, será_ o indicado a. lepresentar Santa Catarl-

, .la no campeonat.o brasileiro uma vez qqe durante a rea-
(v•.�.) - Calcula-se em cerca de Minas Gerais, 9 e 5.0 Estado do

15.00, pessoas o, total' do Público Rio, 4. �ização do certame brasileiro, aInda estaremos realizando

x x x
o certame estadual. Em caso de dois clubes, na .ocasião, es-

CE'RTAME PAULISTA DE
,iverem ocupando a liderança do camI?eonato, far·se-á o

FUTEBOL _ Resultados de S/_l-sorteio pela goal average.
a ..

bado e domingo: Jabaquara 4 x, Q._; "L O CLUBE QUE REPRESENTARA SANTA,
Santos 3 (surpresa) XV de Ja� ,CATARINA:- NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

, .

1 x Palmeiras O, XV de plraclca,
ba 2 x São palo 2, Botafogo 1 x

Comerciar O, Noroeste 4 x Tau_
baté O, Nacional _3 x ponte pre_
ta O, Guarani 1 x Comercial

(S. p.) 1 e Cor+ntlans 3 x Amé-

I

BRASILEIRAIif =. do qual participam 4500 a_I
tletas de 112 cidades paulistas e Ide outros- Estados da União. A.

pós as solentdades de Inauguração
do estádio e dos discursos das au,

toridades e poljttcoe locais estu-.
,

dantes de diversos colégios apre.,

sentaram curiosos n6meros de fOI-I'clore ginástica rítmica apresen.,,
,

tação de fanfarras e "ballet". Na

ocasl�o fOI Instaladatambém o

MIL MILHAS

EXTRA �

FUTEBOL E CAVAlHEIRISMO

a realização de' um campeonato

para a escolha dos que represen,

_ No dia 21 de novembro, às

20 30 horas na pista de lnterla
, ,

goS, em São paulo, será dada a

largada das "Mil Milhas Brasllel.

ras", a' emocionante prova' auto.

mObllís.tlc,a que será corrida pela

quarta' vez. Segundo noticias ena;

gadas de São paulo, Já se, ínscre;
veram para a _ disputa cerca de

SAUL OLIVEIRA
I

Os componentes da embaixada do Paula Ramos,
que domingo último excursionaram a Joaçaba como

nós, da crônica esportiva, devem ter ficado e";canta­
dos com o magnífico tratamento dispensado pelo pOVJ
daquela exuberante cidade do oeste do nosso Estado.
A recepção proporcionada pelos desportistas de Joaça­
ba, à equipe paulaina, mostrou-nos, cQm sobras; que o

'futeból, no nosso meio, já não é mais aquela temeri­
dade antiga e, sim, veículo de amizade e ençratuieci­
menta cívico'da nossa gente. Pode-se, graças a Deus,
hoje em dia, excursionar a qualquer parte do nosso

:"

Estado e receber acolhimento como o tivemo� em Joa­

çaba. E, o' mais interessante, ainda, é que a magnitu-
de do tratamento que se recebe não parte somente -10

pessoal que' assiste a futeból. Em Joaçaba, pelo nU8··

nos, temos certeza, por experiência própr:ia, que a coi-
sa se passa um pouco diferentemente. Porquanto, aQ

chegarmos naquele explendoroso rincão, tivemos opor­
tunidade de encontrar, além de outras altas auto­
ridades do Mlr'inicípio, o seu cbete "maiot", o sim,pá­
tico e afável Prefeito Municipal, sr. Rui Klein Henri-

eh, que cumulou os integrantes da equipe da "Estrêla
Solitária", com os maióres cartnnos � fidalu._uia possí­
veis. Também, o Presidente da Liga local, sr. Rudi )\.'0-

dári, foi outro cavalheiro em atenções dispenslÍdas ao

clube visitante.

Tivemos, por outro lado, a grande satisfação em

encontrarmos, entre os recepcionistas, o nosso vei,iw

amigo de infância. dr. Norino Roiolo, abalizado méd'i-
co naquelas plagas, a quem, éom satisfação indiscri- "­
tivel, demos o nosso abraço. Enfim, também é âe :;.>

salientar, o comportamento disciplinar' da equipe lo··

cal que, apesar de sair derrotada por dois tentos a um.

soube, exemplarmente, receber o resultado adverso da

contenda, deixando o campo em abraços com os joga­
dores do Paula Ramos. Assim, ao registrarmos as ocor­
rências da excursão do Paula. Ramos a Joaçaba, colhe­
mos a certeza absoluta, e com imensa satisfação, que
o . nosso povo 1á encara o esporte na concepção mais

perfeita do "Mens Sana 1..11. Coropre Sano" e na máqUi-
na do Barão de Coubertein, que "o importante é com­

petir".

25 duplas entre elas a que será
� ,

formada pelo' jolnvllense Raul Congresso Técnico.

Lepper e um outro volante. O .x x x

percurso entende 201. voltllll num
total aproximado de 1.600 quilo•

metros.

SUL·AMERICANO

x X X

Casa no Estreito

VENDE-SE

que ocorreu ao Estádio pedro
,

D'ell' , Antonla,. em S!l.nto André,
para � assistir à' 'Instalação oficial

d03 XXIV Jogos Abertos do Inte-

CARIOCA

CLUBE

V'O.TANTE

I
• •••••• � ••••••••••• t ••••••••••••

.. ' " \_' .

ENDEitEÇO .

I I
_ �I .

RECORTE E VOTE '

CASA NO CENTRO
ALUGA-SE

Alugn-se bôa casa no centro àa cidade, à rua Mal.

Guilherml\ n.O 33, com telefone, (em frente a,o 'Grüpo
Lauro l\,fulltr).

Tratar pelos fones 2796 e 2198.
�--------�-------------------------------------

VENDE SE

De
.

material confortável
,

preço de ocasião. Tratar com

Daniel na ELFFA - Fone 2404.

por

DR. RICCIQTTI
QUELUZ

ADVOGADO

ESCRITóRIO: RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 52

APTO. 5, TELEF'ÜNE 2246

Casa - Aluga-se
Uma casa no Estreito à ma

Antonieta de Barros n. 214

(Bairro de Fátima). Trat.1r
com o proprietário da CASA

DA BORRACHA, ou pelo fone
2567.

ESG1MA - ResuJtados dos Torneios
Ooze x E.E.F.U.P.

Grandiosa assistência amante

I
empatando na, comtagem de vltó-

da ESGRIMA acorreu aos salões rias por equipe.
do Club� Doze d� Agosto nos dias Em SABRE na prova dr. Eu_

,

rica O.

Eugênio T. Taulois, entre as equi_

pes da Escola de Edúcação Fisi.
ca da Universidade do paraná e

do Clube Doze de Agosto. A equi.

pe da EEJo'UP venceu a prova de

Florete e a do Doze" a de Sabre.
Os resultados finais foram os se_

gUintes: FLORETE José Coaracy
Bueno com 3' vitórias e uma der_

rota Aclr Gabardo com 2 vitórias
e 2 da:'otas .Guldo selfert, 2 vi.

tórias e 2' demtas; e Elol France
com 1 vitória e 3 d,!!ITotas jlela
EEFUP. pelo Doze; Carias R.

derrota; Roberto Luz com 1 vitó­
rIa � 3 derrotas; Carlos Humber.
to Cch;,ea com 3 vitórias e 1 der_

rota e, José Affonso com 1 vlt6-
ria e 3 derrotas. Na barragem rea-

,

llzada em virtude do empate, tan_
to Correa com 3 vlt6r1as e 1 der.

22 e 23 de agost? para assistirem gênio T. Taulois, venceu o Clube
os torneios-de FLORETE dr. Doze oe Agosto por barragem. O

x x x

x x x

Jauro Unhares e de SABRE dr. i·esultado. foi o seguinte: Jos� Co_ CAMPEONATO

aracy com 4 vitórias ,e o derrotas;
Guida Selfert com 1 vitória e 3 Rio, 21 (V. A.) - A terceira ro.

derrotas; Aclr Gab�rdo com 2 VI-, dada do· returno do campeonato

tór1as e 2 derrotas; e Elol Fl1i.nce da cidade of1lrecerá domingo ii
,

com 1 vitória e 3 derrotaa pela tarde o clássico Flamengo x Bota_

EEFUP. pelo Doze: Carlos R. fogo, como atração principal. O

pinto da Luz c.om 3 vitórias e 1 jogo número dois pela soma doa

pontos ganhos será o que fia,
,

varão o Vasco e o Bangú, sábado'

à nOite, também no Estádio dI)

MunicipaL O jogo número três

reunirá Portuguêsa e Fluminen.

se ,em campo a ser Indicado de
,

comum acordo ou por sorteio no
,

domingo à tarde. Completando a

rodada e na ordem de classificação<

pinto da Luz com 4 vitórias e O ,equipe (8 x 8), o resultado foi

derotas; Roberto Luz com O vi. para Carlos R. plnt'o da Luz pelo
tórlas Carlos Hum- Doze de 5 pont9s e para QoarjMly

������.....':':"':''''':'"'��-'I�:;:'7:��.......·---"''?''7:'· ... , c., , •. "
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e-

a VARIG de receber o

'de se�s, aviões 'CARA,
em novembro recebérá
i;lclando assim a era

seguno,
jato nos 'transportes aéreos

a&lIelr08. Este n�vo ,Pioneirism�,
VARIG vem Juntar-se a muí.
outros que' já a distinguiram

noSSO pais como "a pioneira".

apanhado sucín.,

compresso;, 'que ingere" o ar' e o ra -potencia

comprime; das' câmaras de com.,

!:lustão, onde esse ar comprímídó
é misturado ao cOmbustivel ('que_
t'0�9ne) e logo sofre a combustão;
da turbina que dá aos gases dai

,

resultantes. uma 'fcirç'a .de expressão
tremendamente grande, e do tu;

bo de escape, de onde os gases

são exepeudos contra o ar ambí, ras de vôo, perfazendo cerca de

3,000.OÕO de qutlometros voados,

7'

pav1ihão brasileiro e com as, in., conseguiram os -engenaeíros ,fran_

'Gignias, da VARIG o Caravelle ceses grandes vantag8Jlll, a saber:
, ,

chega aos céus do Novo Mundo 1) Eliminar quase totalmente o

caso remoto' de pane numa das dar •• , Q' bemcestar -dos passageiros
turbinas. O Caravelle; come..._ lá a tal altitude, é asseguardo 'pela

de vôo em HP signl_'
. ,

fica que cada' um -dos reatores da
r

, (
C�ravelle tem uma força equíva.,
lente il. 13.000 HP ,ou seta, a po.,

tencía total de um Super H. No2
_ como outrora as Caravelas de

demonstro,: diversas vezes, deco, cabine pressurizada de acordo com

ruído dentro da cabína do, passa., la o voa perfeitamente' com uma .a mais avançada técnica sendo
"

,

g,eiros, pois todo o barulho do ja. 5Ó turbina' em ação. 6) ,Um apro., a pressurização feita Inclusíve nos

to fica para; trás. 2) Distanciar· v,eltamento muito 'maior na toma. com parttmentoe destinados à -ba;

os reatores dos depósitos do cem. da do' ar dos reatores, os quais gagem.,

bustível, .pots estes se Instalam recebem diretamente a corrente A velocidade de cruzeiro do Ca.

nas asas. 3) Deixar as asas do a., de ar .deslocada ao longo da ruse., ,ravelle é de 800 qutlometros por

vlão totalmente livres em sua pu. lagem. 7) F�\?ilItal\. li, segurança, h,ora., Com vento favorável e �>
reza 'aeí·odinâm.1eà, com rendí., de eventual aterrtsagem com, de-::e grande altitUde, pode alcançar

mento completo, ", com maxímo feito no trem -de p�uso, f;c,a�4Ó, 850 ,klp-ph .. ,Isto significa que ô
de área díspon'[vel para os fIa.- os reatores a salvo de qualquer a. notável bl.r,eator !!aulês elevou 'd6

pes e aílerons 4)Erguer os rea, tríto com o solo. /' um terço a velocidade de vôoo dos

cores a uma altura bem. maíor ,do' Altitudes 'de vôo e veloeídade 'melhores aviões qUadrl_moto'i-es,
solo, reduzindo assim as posstbí, A altitude Ideal para o voo do convencionais, podendo-se dlze�,:
lidades de danificação das, turbi_' Caravelle oscila entre 6.000 a portanto, que com o Caravelle

_., :"" É exc'Usa<io' d-lu:r ql1e, para os

fellza�âos da era do jato que vla_
" ;' \

'jarem no.CaraveUe a VARIG ,re.,

serva 'um serviço de bordo se pos­

sivel aindlj. mais, requintado quo
"

"�I
aqudé "lã

"

sàbeJamente" conhêcidq
�. afamado de seus Super Cons..

,.....:

tellatlons "intercontinental dá
-...

Luxo" I
que agora realizam CiRCO

"

vôos semanais para Nov. York.

preparo das tripulações

Há multo tempo cerca de doil

.-� ,

IIIIIIII�:��I�III�IIIII
anos, a VARIG vem preparando
'o seu pessoa1, quer de terra quel-'

de vôo, para a operação dos jatos.
Selecionando turmal! de :trlpulan.
tes

Colombo, .' comprovando asstm

-ta.se que os motores da Rolls

Royce lá totanaarem 1.500.000

sua grande classe em todo o mun.,

do.

A esta altura o Caravelle famhoras de vôo em Inúmeros aviões
militares e civis no mundo Intel- a seu crédito mais de 3.500 ho,

roo

aviõ'es caraveue, 'ente, provocando, ,uma rorrça de

alargarão as asas reaçã0. por isso os motores aJa.
as Américas, lá to sé' chamam também motores

e eles se destinam ,à linha ín., a reação; ou reatores.

acíonel para Nova y:ori. A Poteneía dos Reatores

D caravane ,é uma aeronave de O Caravelle é um br-reascr,

etropropulsão, Isto é, 'de proput, Seús dois reatores �ã,? construídos

ão a jato a jato puro. Em seus numa das maírose fábricas do

otores o 'escape ou �iato' de gases mundo de motores de ,aviação a

aproveit!ldo totalmente para dar RoUs Royce da Inglaterra, De�o_
pulso ao avíão sem a lnterie.· minados "Avori RA-29" possu;

-
-, � .., .

ência de hélices. O motor a jato em maís] de 5.00 quíloa de empu,

e�seJJ,clalmente de um/' xo cada tim o que ,traduzido ,pa.I """,

Caravelle - 3 milhões de quilo.
metros voaées li:: é sumamente Interessante no.,

tar que, em vôos experímentaís
o Caravelle já ,?ercol'reu mais de

-5.000 quüometros com um Só mo.,

tor operando, tend?O o outro si.

do propositadamente desligado.

A mais alta pureza aerodíngmíea

• É ceractertettca exclusiva do, éa.
ravellé na' aviação comercvial da

atualidade, _:_ começando Já a ser

Imitida - a eolacação dos -reato.,

res' à ré do aviãO-, Isto é, na par.

te traseira àa fuselagem. Com isto

proJetado pelos' engenheiros 'da

fábr!ca rrancesa SUD.AYIATION,
e nela construido o Caravelle 'é

,
.

um avião a jato de caracter1stlcas

revolucionárias, robustez compro;

vada em anos de experiências e'
. ,

grande comodídade para os pasa;
, ,

'

geiros. O primeiro prototlpo �8
fábrica consumiu o' trabiho de 300

téénicos e 800' operárlàs exlgln.
, , ,

do 400.000 peãas novas, 41 ,tone�

ladas de metal 30.000 metrci de
,

cabos elétrico,::,,, 1.000 metros de

tubulação !Jletállca 200 relés
, ,

,

600.000 rebites e :! milhões de

pontos �e solda., De 1955 a 1958,
�OIS protótiPoS,

foram

entreg,ue,,s a01tráfego nos mais diferentes pOI).. ,

tos da terra senda' SUbuJitdos 11
� , . �

, ......

Inúmeros testes( at�. iniciar.�e' 1\

fabricação Industrial em série.
-

\ �,

Só para dar uma Idéia do rigor
e do valor, desses testes, táIito e�
vôo como em "terra citamos às

. \, �

provas a que, foi
� submetido 'o

nas pela entrada de' quaisquer par.
tículas .do' ChãO, como pedrinhas,'
suJ.eiraS,�etc. 5) Mante)' a...Jorça'i:Ie
pro�ulsã0 Junto ao ,elx,o de grav!_�
dade do avião dando-lhe Ill,_i!or,

,

l'endime:pto e

12))00 metros. É alí, acima das

nuvens e das turbulgncías �que s.e

sttua o paraiso''';dos jatos" com o
, ., ,'"

"

1
.

mínlmg dlspendlo de combust1vel;
o' má�lmo rendimento em veicci;

estabilidade e e. d1tde e maior serenidad,e 'de .'Vôo'
,. �,' ,

vltando quaisquer qeseqU1llbrlõ no sob a constante vigilância 'do Ra.- "

..-.<)���>-.<�-
- O f'Pai da Aviação" é ALBERTO SANTOS, DU· I"MONT, nas'cido em Santá Luzia, do Rio das Veiha�,
em Diamantina, no Esíado de'Minas Gerais, a 20, IV _
de julho de 1873 a falecido em Sf!-ntos, Sâo Paulo,

_-

a 23 de julho de1f!32.' ISANTOS DUMONT é o PATRONO da nossa glo­
rias FóRÇA A'ÉREÀ BRASILEIR�, tendo a Naçâo, i
pelos seus, representantes, outorgp.do ao eminente ,
Brasileiro, as honras e o pôstd de Mal'echal do Ar cl

I�a permanência definitiv_a no Almanaque dos Ofi-
ciais do Mi�nstério do Ar.

, '"
" I

,...()�,,-,(�)...-<�,....(�,,_.()--

Ofe'écilàf.IM para
PRDITA ENTREI

"

\

Em benefício das, obras fi- i mio de'l conSOlação em tôdas
lantrópieas, "será patrocina- as rodadas. O local será' o
do pelas. senhoras dos TOt'l" ClúbE! IDoze de Agosto, é os

rianos �de 'Florianópolis, no, cartões,l já à venda, poderão
próximo dia �2, graridips:J ser adqíuiridos ao preço de

bingo; com início' às �O ho-' Cr$ 50,00.
nis, sendo, que haver� prê� mercials, ,foram feitas para por à

prova a robustez da fuselagem,
das asas etc. Atualmente, já são

. .' .

muitos os CaraveUes, que voam

regUlarmente em linhas' de grano

des empresas ;aér�as - especlal_

me,n,te MR FRANCE ,e SAS -

cortando velozmente, a todo mo-
,

,

mento, ?S céus da Europa, Afri.
,

cS; e orle.nte Médio. Agora sob
'"

\ .'

./ Equipamento de 1 Escrit6rio

Engenharia

/
,trem de pouso 'testado numà'ma_

,
,

'

q].lina ,especial que o' faz' :runclo�
,

./ .

nar em 10.000 pousos experlmen,
,B GLN o

tais nas mais diversas condições.
,

provas de fadiga
,

sev,eras corI'espondendo a 15 a..
, ,

nos de utilização em Jinhas co_

extremamente

PROCURADORES DA 16.a· CR
O' órgão ,pagador. da 16,a Circuhscrição de ReCl;uta·

'11ento avisa aos interessados que será exigida até 25 .10

r:orrente' mês a apresentação de uma fotografia para ()

Cartão de Procurador. O não atendini�i1ta,. da presente se

licitação· implica em sUsJ�emiio do pkg·amento do mês de

outubro.

R ,A ·J'--,,4�E���;:.;I:l�:��;t·�Jlt, ":l- ,81�,·i��.,.
�,

V�· RÓ.de' (onfiar em sua
�

I
'

.Bateric1 D,ELCO',
DUPLA RESERVA DE: FÔaçA!
Para sua segurançá, '.é tranquili­
dade, D E L C O mantém

o dôliro de

/

Máquinas.

em serserva

de que seu carro precisa!

sempre
energia

Motores
Material Cirúrgico _,

f

E lembre-'se: além de p:r:odutos' de marcas consa.gradas
MACHADO & ClA. SjA oferece-lhe completa

SEGRÊDO
DELCO

VIDA!LONflADA assistênc,ia técnica
contém o exclusivo- .ele­

mento B a t r o 1 i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga!

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO
'

,

CarlosHoepcke SoA'
REVENDEDORES e FROTISTAS

Descontos

COMtRcfo E AotNCIAS

:;i-10 SIlldanl1.o MQrinho� 2 • Fone 33-62 e 25-36

[;,J. 't:;:!t"gI'i:Hico PRIMUS-,- C. POSTAL, 37,
para

• •

espeCiaiS
�- ------------

EXCELENTes

RMÁRIOS
MBU'TlDOS

� simples aproveitar uma parede ... DURATEX .

é o m t
.

I
"

,

a ena adequado para fazer armários
�butid05, ràpidame�te com maior econo.
mia

"

, e os melhores, resultados I
• DURATEX é muito mais barato que qual.quer outro materiall

'

,

• F6'1
'

"

d
�I de trabalhar - muito leve - muito

ur6vell -'

:_:es,mo se� �intura tem bonito aspec�o-r
(I matenal Ideal para armários,'porquelUa superflcie lisa não apresenta -fcil.reÓs•

FAZ MELHOR E MA�S BARATO I
/

_o U RAT EX é três vêzes mais resisterité que a

madeira comum. Não ra , é mais d_uráveí e

menos atacável pelo cupim.
'

ha hora foi encurtada p,ara, 40
mínutcs", Sua grande veloéidade

, .

porém, em nada lhe' impede a

facjlidade de manobr� pots ,
é

'dotado de freios aerodíngmípca
n�" asas ,çapazes de lhe re?uzl�
rem. rápldamente a' marcheL ,� :ra.c'

zê·lo descer n� proporção de
.. '

!i.000 pés pçor rtilnuto.
Moderna ca,bine de passageiros

À ser,ênldade de vôo do Carave.

lIe
.

à impressionante quietude de

sua cabille ao agradável pa.nora�
. '

ma de um �céu límpido s�mpre a..'

lul em volta acresce ainda uma
"

,dérle de elementos .q-ue �ão aO

viajante da �ra do jato o máximo

em 'conforto e bem_estar. Âsslm'
,

,exemplo a' decoração inter.
, ,

Cores cltl.ras, quentes, e ale.

q).le aumentam ainda mais

por

na.

gres
,

a claridade ,estimulante da cabi.

ne. p01tronas_lelto
,

Ção' ampla e _ variada, garantem
completo repouso. Luz 'e ventila_

ção individual além do ar cón_
,

,

diclonado permanel:\te na cabine.

Duas toaletes completas com a.
,

gua fria ,e quente, dois lavatóriOS,
, guarda.roupas cozinha de bordo'

, -,

copa ba�, ,para a comodidade to.

tal, dos paSSagelro�. '
''; ,'-

técnicos de, manuntenção e
,

,

mecânicos, preparou.os a, emprêsa

'�,'
para a era çlo jato com um curso

teórico completo, o qual veio sen_

do aperfeiçoado e coroado pe10s
cursos práticos junto às fábricas
j SUD-AVIATION e ROLLS ROY­

"­
pelos franceses 8CE ministrados

,

ingleses.

Acompanham o primeiro Cara.
velle umba parte dos formados e

,

os demais permanecerão na Fran.

ça o tempo necesá!1'1o para uma

famillarlzação total como ,.o novo

equipamento de vôo operad_ pela
VARIG. Chefes dllll Operações fi.

zeram também. estudos dos Pro.
bLemas operacionais junto às com_

panhias aéreas AlI' Francé e SAS,

Quanto à manutenção dos reatores

Çls quais aliás necessltám multo

menos a presença do mecânico

que os motores de pistão é opor_
, ,

tuno salientar qune a VARIG se�

rá assessoràda pela ,filial sul.ame-

I'lcana da fábrica Rolls Royce,�
recentemente instalada em São
pau10 co moflclnas completas para

a revisão das turbinas "Avon!' e

outras da grande e renomada fá,
brica britânica.
Menos poltronas, máls conforto

A versão da' fábrIca, para a

cabine do C�ravelle, é de 80 pOl_
tronas em classe turista e 64 em

"
,

primeira classe. Leva�do em con_

ta, porém, dar maior conforto aos

seus passageiros principalmente à
noite a VARIG Instalará apelÍas-

"

,

48 poltronas em seus CaraveUe
,

que deverão fazer a Unha de Nova

York em breve, encurtando o' a.,
tua! percurso _Rio' e Nova York

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CASO DE SÃO JOAQUIM:

Demissão emmassa no Diretório da -UDN - Flagrante mani·
,

.

festa�ã tonne o (jovêrnó- Popula�ão apoia Doutor Josê
�I!, p:!�::ç��as�eso�ã�nt�:�U��:1 ::�::e::oD:; da:�::: ;:nl�I;:� Ie atAPo'

, ,Dutra _ (118m' 'a' e'moe I--ona I a-�S:��:=t�:� J:��r����;�ma emocional,' em virtude do a. do engenheiro José Leão Dutra, tível com a de cidadãos, que co;
nhecem a verdade e .sabem per,

rr SEM A,'N A D A A S A rr feitamente' sparar o jôlo do trigo.
,

'

que se recusa ser removido para

I
ABAIXO ASSINADO: UM I responder

fazendo sentir que "as

I
nejada sendo feita no Interêsse ,Assim, não satl'!_!eltos com a "so.

j oaçaba pelos motivos já ampla- MILHAR DE ASSINATURAS transferências de funcionários ,da administração, , �-v�z que o luÇão" do caso dada pelo 'Govêr_U�U:3..�·"'..:j:��\.
"

,
Tão logo chegou a São Joaquim' eram ato de rotína d�, Administra. concurso do dr. Jose Leão Outra no membros do Diretório M'unl_André Nilo Tadasco t t t f Ih 'men e expos os nes a ,o a,

.

a notícia da transferência do dr. ção e vqúe naquele ,momento, não estava sendo requerido em Resl_ 'clpal da 'UDN manifestando_seQ�antos agasalham no peito um coração ver J.osé Leão Dutra a população, se cogitava da tranarergncía do cí, dêncla, como a de 'Joaçaba. Salta, solidários com' o dr ..
dad

'

t· 'I' tê
-

b
' Nas ruas nos clubes' nos ca.fés d Ih t t I teiramen e nrasi erro em razoes so rejas para ", daquele florescente municjpto sem tado engenhelr(), não have� o, por- aos o os, por an o. os n eresses Outra, aoücttaram

comemorarem a: grande epopéia 'de 23 de outubro nos bares, nas reSidênCias, o as., distinção de côr partidária, em tanto motivos para reclamações" mconresssveís que motivaram eSSEl carater Irrevogável, em documen;
de 1906 em que ALBERTO SANTOS DUMONT JC

sunto do dia é o caso de pecula., abaixo assinado com mais de
.

CONTRADIÇÃO �

"

remoção, que vem satisfazer únl- to que transcrevemos:
mil assinaturas solicitou ao Go-' Segundo estamos Informados, II camente pOlitlcos que sobrepõem "!lmo. Sr. p,resldente do Dtra,elevou nos ares com o seu intrépido "14 Bis", con- t:irlOS, protegídos pelo Governo, vêrno a perma�êncla daquele ser- resposta do Governador do Estado o íntergsse Individual ao coletivo. tório Municipal da UDN

quistando então os títulos de "'Pai da Aviação' 'e em detrimento de um chefe de
vldor, manifestando, no documen., ao abaixo assinado é contraditória, SERVIÇOS SÓ EM

Os abaixo assinados membros e
"O Primeiro homem que voou".

'

[:epartlção que teve o erro de ze , to que o mesmo nada mais flz,em pois o Chef,e do Executivo, ali, SÃO JOAQUIM
suplentes dêsse DiretÓrio Munlcl.

Bcrco inconfundível d Píon dA'
,. lnr pelos dinheiros do Estado. E qiie cumprir o seu dever. Todavia, .consígna

'

ainda que já há mêses paI, por motl"os já do coniréoL_'-L "
,

I v' OS I nelros a vIaça·)
o sr," Herlberto Hülse limitou-se a referida' transferência' estava 1)190_ Coerente com sua' atitude ano

mente geral, em carater írrevo,a nossa Terra como que relutou em fazer do do- enquanto os _primeiros são remo, tarlor, o engenheiro José Leão gável vêm solicitar suas demissõesmínío dos ares um poder de discordia e de sepa- vldos e beneficiados, o segundo Dutra, estrtbando.se em razões de
dos cargos' com que

_

toram dlstln_
ração' entre as gentes, que êsse, por certo, não foi sofre coação 'sob todas as formas órdem íntima e moral, não aceitou

guídos por seus correligionário•.
O ideal idealizado que planou sôbre as lucubra- não lhe sendo permitido' seque; �':ê:��n�:e���s�:� d:o�e�t:��:o. a� (Ass). Darci de Souza Vieira, Is_

-

de Auzú t S d B t I d G
- continuar na direção da Resldên, . (n�el Nunes, Brazl1!ano CallUll'goçoes e ugus o evero, e ar o omeu e usmao- ponderação do sr, �erlberto Hülse

FIl_hO, Moisés Antonio de Souza,e de Santos Dumont. ,.::ia na qual com tanto zêlo, e de que � administração necessl-
dinamismo vinha prestando vali. t,ava_ de seus serviços noutra" re.,

!fermes Pinto de Arruda, Rosendo
Eis. porque "a Aviação Brasileira, sentinela Camargo de Souza Joaquim To-

alada, rasgando os céus da Pátria, numa vígílía
usa colaboração, pagou, a�slm, glãO, o citado prortsstonaí pelos' maz de Souza De�cleclo Furtad,o
l)or procurar punir culpados p,e-

antecedentes da remoção em causa
Goulart sellasttão Tomaz de SOU_constante e ininterrupta, assegura, aSSIm, a tran-' mantinha seu pedido de demissão, za Fer�lno José Nunes Vldal'ílíd d d t b Ih

'

t ti
lo desvio de dinheiros públicos, Florianópolis, Quinta-feira, 22 de Outubro de ,1959 CRISE E DEMISSÃO EMqui I a e o-. ra a o cons l'U vo que enobrece, Dómlngo,s de Oliveira, S�bastlãO

que agita e. avulta a Nação, como àínda dá caça lHO
' Alves de Souza, Jutal da Silva

aos inimigos esccnses desleais". TICIAS DO' PARANA' CampoS' Hugo Ezlrlo ROdrlgue.
"Estudei muito e muito trabalhei, mas, em

.

'.-:�"-,,,:��� ,"'-'_ �:.,.." ,��r�e�:ln;u��UI;,rr�n�I:�:act;ál;::compensação" tive o meu sonho realizado: conse- i Em' C·urIJJ'II·,ba, Isso"·C IDa'-, ç" o"es Cullu'r'alÍIIs Osnl Vieira, RiuI Martins, Manoeiguí fazer voar o maís pesado que o ar e tive .a Verglllo Borges cecme Candldo
ventura, de receber a Glória ainda em vida!" da Silva, Jucundíno DomlngoB de

E Santos Dumont, corno afirmou alguém "fo.i

H
'

C I
OllveiJ:a, ,Manoel Inaclo Rodrigues

burlado pelo Destino, Quando chegou o tempo do
'

omena'g'eam
. E'serl·lor" a arlane''use ,e�rl�:U�h��:�ione T�m��U:�n�:'

����1�i1��!0q�� ��� ,!����S!;:�u�s����: i��i:r:ls�: j

, �

'.
_

;��:s�!�1s ��u��� ���a��se��;'
Grande Angústia. Quando viu que o, resultado de

A Academia de Letras "José de

I
com que a Academia recebia a de todos -os presentes,

agradaVel_,
a todos que pr,azerosanlente, dé· Vieira, Graclllano' Luiz Vieira".

Ale,ncar" comemorou sábado úl. seu convite a valiosa coope"a'ção mente Impressionados com a sua la participaram em homenag�m Com o pedido acima encaml_todo O entusiástico esfôrço de uma vida - que timo, o' vlgesslmo aniversário de àquela fe�t� de um dos Incon- eloquente palestra, cuja� palaVrJ!.S ;tO ,escritor catárlnense que conta nhado ao presidente do' Diretório
êle destinára, inteira, ao bem - era aproveitad) sua útil e patriótica existência testáveis val�res da cultura cata. tiveram o dom de emocionar o, no melo Intelectual paranae�, Mtmlclpal da UDN sr, Marcelino
para, o mal, para' a morte"', ALBERTO SANTOS dedicada às belas letras_ e arte" rlnense, o escritor Ilde�nso Juve- sentimento paranlsta de todos. - I �om Inumeras admirações e .n1- costa, em data de is do corrente,
DÚl>4ÓNT sofreu como poucos, durando êste sofrl- paranae�ses e naCIOriais, com uma nal nome sobejamente conhecido'

, , zadcs, ,quatro dos cinco vereadores do
�essão magna que se _realizou ii no'�araná. a quem, pr,azcrosa_ Domlngo.·à tarde, o conceltua- Depois da seSsãO, _o escritor ca- referIdo partido na Câmlllra Mu-lllento até � mm'te do Pioneilo, da Aviação. �al'de, no audlt'órto da Blbllotéca 'mente concedia a pãlavra tendo do, Centro de Letras que r,eune tarlnense em companhia do pro_ -nlcipal de São joaqulm estilo so-

Nascido aos 20 de julho '(:1e 1873, teve' sua- ln�" " PQqllca do Esta'dO, com ,o compa_ sido d confe�enclsta saudado pela _,rundes valores da Intelectualldá:de fessor D�, Oswaldo Pllotto con_ Udárloa com o dr. JOSé' Leãó Du_
fânc�a no Brasil, a sua mocidade e seus estudos e

,'eclmento de. altas autoridades, In_ assistência com' uma salva de pal_ ,p�ranaense, 'abriu os 'seus el-egan_ celtuado historiador de "À crla_ tra havendo telegrafadO ao Go.-

prilY�eiras experi€ncias' na França, e vem a mol'-, telectuals, exmas. famíllas e ou, mas, o mesmo acontecendo. com �es salões, em re�o programa_ ção da província do paraná" que' verirador do Estado protestando.
tras pessoas convidadas. maior Vigor, no fim de sua pales_ da especlalment,e para recepcionar o conduziu em seu automovei vl- São êles os srs, Braz1l1ano Camar_rer no Brasil aos 23 de julho de 1932. Do programa constaram: Pala. tra que entusiasmou a todos re_ o escritor catarlnense Ildefonso 'litou o eminente vulto das �as go Fllho, Antonio Aguiar Nunes,li: O Brasil realizou, ufano, entusiasmado, (I vrlliS -pelo academlco presidente; sUltando que a talentosa senhorl_ .Juvenal;- que soube prender a aten' paranlstas Dr, Leocádlo Corrêra o '\l:axlmll1apo Zandonadl, e Alcedo_

grande sonho do imortal herói, vibrando em cada palestra: "A Terra parànaense no t.ha Rachél pereira eximia e teso ção de todos com uma palestra ':jual se achando 'enfermo fe�_se miro Crllz. O vereador restante é
.lmor e na exalta�ão patriótica de tejada declama"ol'a' dedicasse o abordando o têma:' "O Plnh,elro', representar por sua genthl�lma J b A tcoração brasileiro o brado urgente _ "ASAS PA-, '" o sr. ar as maran e Ferreira
;;{lUS poetas" pelo acadêmico 11- �u excelente número à Santa Ca- árvore símbolo do paraná no és- sobrinha. Foi com grande emõçãQ. Irmão do denunciado Clênlo Ama.:RA O BRASIL PODER CUMPRIR A SUA 'MIS- clefonso Juvênal de Santa Cata- tarlna Intelectual,' na pessoa do tro admirável de seus poé'tas". que aquele Ilustre Intelectual re- mute Ferreira acusado do desfal_

SÃO NO .MUNDO!" !'Ina, - Declam�ção pela srt!!" Ra: aplaudido confe�enclsta, Demora- A sessão foi presidJ,da pelO seu cébeu a vlsltã de seU admlr�dor e qtie na ReSidênCia daquele munt-
Por isso 'as comemorações ao "Pai- da Avia- chél pcrelra ,de um� fábula do, damente aplaudidos' também 'o ;ligno e Infatigável presidente efe_ confrade e amigo de uma trintena. clplo.

ção"; ao "Primeiro Homem' que voou", na sua
novo livro "Contos ,e Motl'VOS", do foràm o Prof Otávio santos, q}le

�ivo Di'. Heltor ,Stockler da Fran. de ano�.
'

,

EX-DEPUTADO E EX-PREFEI.
poeta Serafim Fmnça, - palavran acompanhou ao pJano renomada (;a, renomado poeta ·e �scrltor, �e Entre' os catarlnenses prese_' TO DA UDN SOLIDÁRIOSoTandeza e na exuberâncin. de seu significado, d- I I P � Id - .

s hom-enagen t S'" � aos novos ,aca em cos pe o 1'0., soprano, admirável virtuose do' conv ou para compor a mesa au- a s no avam_se o r. Temos também Informaç-es de
são de caráter universal pois' que ALBERT'O SAN- M!lton de Oliveira Condessa. - canto, que eletrlsou a assistência <:aridades e representantes de ou- protog.enes VI:�ra ex_deputildo e que oex'_deputado' udenlsta

o

Ahto-
]'OS DUIV/GNT érá 'um gênio - e o gênio não tem página musical pelo prof Otlívlo cantando linda' ária do Guarani Gras entidades culturais tendo sl_ pr.esldente da As�mbléla Leglsla_ nio palma já" fez sentir em tele_

, Santos. - Agràdeclmento 'dos Re- de Carlos Gomes e outro belo tre_' do também distingUidO' com igual tlva escritor Zedar Perfeito d� '"-rama sua na-o "concord'a-ncla' com'11átl'ia - que. o' mundo imortalizou e hojepreilLt· ." ,

ilplendál'los pelo Deputado Fede- cho clássico; prof. M11ton Con_ honraria, o Oe1.' Dr, j,ullo, Agos_ ;3llva e Coronel Dr. Júlio Agostl_ t Injt1stliícãvel situação criada emculto à sua .memória ,que p·�rdurará pelos tempos I D N t C
'

ti h \TI I h' 110 Vieira,'a, 1', ew ·on' arnelro. - J'n, dessa, eloquente expl'essão da n o e ra, que acompan ara,o'. ;ieu munlclplo. O ex-prefeito Is.
afórá! cerramento..t cultura paranlsta, e ,o Deputado conferencista.' 'mael Nunes, ao que sabemos, está'

Ao Cap. Amaro Barbeita3 Ferreira, aos seU3 A_o abri.r a ses�ão, o ,Dr, V�sco I Dr, _Newton Carneiro, por sua Ao abrir a sessão antes de cou.. O Centro de Letras do paraná empenhado num movimento de
,

t P t Jose TabOld,a. digno e 'mfatlgavel

I'
oraÇao eloqupnte e cheia de pro_' ceder a palavra ao conferencista, publicará em o pr-óxlmo número oplnla-o pu'bllca 6m favor do dr.Oficiais, Suboficiais; Sargep os e raças, que an.. '\ ,�

presidente efetivo depois de dls_ fundos conceltos-. o p"esidente teceu sobre a perso- :te sua ReVista, bem como, em se- ,rosé Leão Dutra que conta tam-to fazen1 no Dest. de Base Aérea de Fpolis., pel11. cursar sôbre o -acoilteclmento da' Encerra4a a �essão com pala.. nalldade- do escritor Ildefonso Ju. pat:_ata, os dois exêelentes traba, bém com o apôlo dt! méd!c6s ad_
grandeza ,da F:A,B. e glória do Brasil, o noss,) comemoração e à vida soclál_cW- !

Vl'as de agradeCimentos pelo seu
vena"j honroms e merecidos con_ lhos do escrlEor Ild'efonso JUVElJlil�I, VOga'dOS, farmaCêuticos, r�vmo.

abr�o de congTatulacÕes pela "Semana da Asa" �' tuml da Academia, referiu_se ca_ I digno p.resldente, o escrjtor Ilde. celtos, dizendo da sua atuação nas para a divulgação que bem mere- :�adl'e Blevlo Ozelame enfim tô-
c...-;n%%sss%%SS"'�::',""��������z:"-': 101'0samente à honra e. satisfação I.ronso Juve)J.al recebeu f,eJ1cltaçõ!!_s letras catarlnenses e grande adml- Je, visto encerrar--;loquente preito do um povo que se r�bela C-ôntra
_____ ração pela terra e pela gen� pa_', -le justiça à terra e à Intelectua- minoria 'Inexpressiva e falta --de

Oenutado �rlando Bérfol i a�or�"a ma is u,ma ;c":0(n:�s:ltfo�u�}d�e�v�a:r:lfadiots�n�u�m�e:r:o'�82d�e: �'�����p�. ,!.�T�'�!?no �!�"f����1 _,-P - leI que denomina "Rua An- I
signacão de uma rua -com \)

'E

I 'rw:� f
'

I
Frisou o députado Orlando Bér- declamação e plano, com a parti. ��nio I?ibbl·MUSSi" uma das 'I nome" "Antônio Dib Mussi"�

II! .. I
, -

d I t h Inh nas pu lcas desta Capital, É com profunda emoção

Y'eZ O �rOD� emak'";l a 'ecu' a �Jt��i�tE�;�:n�����:�:c:�:�n� ;;f��No°i,;::ed;�Dl�:I��A��:�i;�ª::� ����:��r��::!f�����:�rIfi� �iàJi���t����sc:: ife��at e que não Só o Govêrno Fede_ r 'acultatlvo q t b t-"aI d 1 t t Finda a segunda parte,' que se .. ' ue ao ons ser- ao caro ao nosso coração, �eve.r a l'a ar de encontrat !lIça p e t t t"" t
" ,

.
'

desenrolou no amplo.e a)j;istleo ',S l' S o� a es a erra. Pl'es ada pelo govêrno de V. �

uma solução para as dificuldades O 8gradeclmento. datad'l Exa., qU,e" Se distingue porNa sessão da última terça.felra catarlnense destacando,-se pela' as dificuldades atualmente Im- do momento, como também o Go_ ,md1tól'Io do Centro, foi o escrl_ de 20 do corrente, está con- atos nobres e devotamento às
o deputàdo Orlando Bértoll (PSD) jJl'ecls'ão do's conceitos que emitiu, I postas àquele produto e �edlu à vêrno do Estado deveria examinar

tor, catarinense felicitado por to_
tido nos seguintes têrmos: coisas de nossa Capital.

'

voltou'la comentar mais uma vez o O valoroso representante do Va, Casa a melhor atenção possivel "OIn mais cuidado a proposição
dos os pr,esentes" passando todos, Ex,no. Sr. Dr. Dib Cherem I Atenciosamente subscre"'-

angustiante p)'oblema da fécula 11e d.O Itajaí sltuo� com minúcias para o assunto.
,

. a,pr,esentada pelo orador há meses depois, para o salão de l'ecepções, DD. ,Prefeito da Capital me,
',---- no sentido 'de Isental'em.se excep_ no andar superior, onde foi ser_

Recebi, ontem, o VOSSO ofí. I Wladyslawa W. Mussi"
�jonalment!, das tributações co-

vldo finisslmo e delicioso coqueté1. '

muns, as transações da fécula pà_ Foi uma tarde magnífica de ar­

ra beneficiar assim os milhares de
Le ·'e cordialidade, a proporclo:lada

19r1cultores e IndustrlalÍi que tan- pelo C�ntro de Letras do paraná

·to se tem sacrUlcado nêsse ramo
da nossa Indústria.
E' o seguinte o "texto' do apêlo

fo!,mulado pelo Deputado Orlll8do
Bértoll ao sr. Ministro da Fazen­
da e aos representantes catarlnen_

DOIS P ANoSI
·a. sua eS,COlH8 I

•

'(:!{;:'!t;i:;: I:::f'�"��:··\
FERIAS
'TAC

Você pag�á anteCipadamente.
em suaves mensé:didadea.

quase sem sentu

Estará isento do Çlllmento de tarifaa

, Dará uma pequena entrada

� vialará em seguida:

O restante sérá pago em até

20 meses. após a volla. Caso desista. lhe serão

devoh,idCD ae mensalidades pagaa
I..

'--%"
" Escolha um dos planos • pro�8

'

",
\

Agência JAC.CRUZEIRO DO S'UL.
r

maia pr6xima.para maiores'detalhea '

!

Dr. Carmelo Faraco
'Por recen"te despacho dI')
Dr. Maurício Bicalho; PresI­
dente do Banco do Brasil"
,:waba. de ser nomeado pam
) alto põsto de Encarregado
da, Carteira de Câmbio da
Agência local daquele con­

ceituado Estabelecimento de
CrédIto, o nosso distinto
conterrâneo, Dr'. Carmel'J
'!i'araco, qúe exercia anterior ..

mente as funções de Chefe
de Serviço.

3es no Senado e na Câmara:

TELEGRAMA

Assembléia Legislativa Estado vg
atende,ndo 's-olicitação deputadO
Orlando Bértoli vg endereça ve­

emente aI!élo vossência sentido
seja expedido regulamento esp�_
eial cobrança Impôsto, Consúmo
sÔbre fécula mandioca sentido sua

exicibilidade tenha início apenas A rscôlha recaiu num fun ..

j;lrimeiro. Janeiro pró�mo ano pt .�ionál'io dos mais categor�·
Observamos safra attÍál realizada zados do Bànco do Brasil,
base isenção tributo não permite I

que se destaca por sua ativl-'
pagamento mesmo sob pena gran_ dade e alto "Conceito.

Ides prejuizos' industria reculeira As inúmeras manifestações
I
com evidente repe1:!tussão respecti_ de simpatia que o Dt. Car-,
VII. lavoura pt pedido tem funda_ melo Faraco tem recebido

I mento indecisão inicial poder Fls- i u n t a in o s, prazerosamen-'

I cal pt Enquanto Delegacia Flo_' te, às de "O �STADO".
rianópolis provocada Coletoria Fe-

, deral Indaial fazia incidIr produto f
3

I �'do
'

'hiclso seis alínea -treze vg Dlreto_ "OI 'ii aeO .

1'Ia Rendas Internas tazla incidir
alínea hum inciso dois pt se bem B. AIRES, 21 -(U. P.) - A

fécula não seja tributável vg visto Secretaria da Marinha co ..

decisões orgãos, ,superiores impõe- munieou hoje: que um sub­
se adiamento exiclbilidade até marina de.sconhecido que 1.oi
po�am' industriais - apareJhar_se avistado ontem à noite �m
nova orientação Fiscal pt Insisti_
mos Junto ilustre Ministro visto frente à costa' da Patagônia.
assunto requer soluÇão urgente pt foi atacado por uma

gata argentina,

"d���co�ta�" com o

,'.'
,

rr'
O paginador substituto asneira: em' vez de

cónqui,,'tar espaço para a notícia inteira, achou mai,
fácil pedir ao linotipista que fizesse meia linha CUIll

ponto final. E assim, a linha última, que não cabia llã
sua paginação, acabou s.endo suprimida.

.

Para azar dele o Zigelli escieveu, sôbre a fal-';3,
dessa linha, um artigo inteiro, sob o título TÉCNICA
PESSEDIST'�!·

,

Na verdade, a técnica
pessedista!

Mas o azar maior ainda é, da CELESC.
A coitada faz quase nada e o pouco que faz a!nd2

é suprimido pelo menor esforço do nosso p:;gin:ldoi'
substituto !,

Em todo o' caso corrigimos a falta, q-ue sendo d'�

funçionário no-sso, é nossa: para a construs_ão de uma

uzina em Capinzal, feità com recursos próprias, a be ..

,nemérita, CELESC contribui com 1.500.000,00.
E não ft:.liu, graças a peus!

era COMODISTA e rü'w

#
,..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


